
Dirigirá o MOR Maniiesto à !\Jat-o
. ...

BRASÍLIA, 4 (ASAr)
Rompendo silêncio mantido
desde o início da crise da
l"litl provocada pela tentati­
va de desvirtuamento das
atividades do Parasar, de­
nunciada pelo iVIDB

-

ao Pre­
sidente da. República atra­
vés dos presidentes da Cã­
rnara e: Senado, o gabinete

as

nacional opisicionista vai di­
rigir-se à Nação na próxima
quarta-feira através _ de um
manifesto. O documento em­
bora "vigoroso, cloro e ob­
jetivo" segundo: um dos
porta-vozes do MDB restrin­
gir-se-á a uma análise da si­
tuação política que . atraves­
sa. o País sem abordar o as-

pecto militar da crise, da
qual os oposicionistas não
desejam .

obter resultados
políticos. O debate <la crise
da - FAB e do marnresto dos
oficiais,. na opinião alguns
membros do gabinete,. em
vez contribuir para uma !'ia-

Iução somente poderiam ser­
'. vir para agravar a crise. O

manifesto do ArDB será pre­
cedido de contatos que o

senador Oscar Passos deve­
rá tentar pelo telefone com

o Presidente da ARl�NA,
Daniel Kricger que se en­

contra no Sul. Passos deve­
rá tentar junto ao Iider are­
nista uma palavra a favor
de um esfôrço conjunto dos

dois partidos em favor de
uma saída para o impasse
institucional que vem se

agravarido à medida que a

classe política é marginati­
zada das decisões ('0 GOVPí­
no. Passos pedirá união de
todos pela sobrevivência do

regime.

lUIAMI, 4 (CPI) - Um avião a

jato da.' "National Airlines", com 65
pessoas a bordo> foi sequestrado hoje
e obrigado a dirigir-se a Havana. Os
escritórios da emprêsa nesta cidade
foram informados que o aparelho (le­
ve aterrar na capitail cubana, pouco
depois das 11 horas de amanhã O
avíão levava 58 passageiros e '7 tri­
pulantes. f:ste é o décimo segundo, as­
sarro aéreo ocorrido neste ano nos
Estados Unidos e o segundo recente
que envolve a mesma emprêsa, O
avião decolou de Nova OrIeans às 9,30
horas, e o pilôto informou sobre cf, se­
questro poucos minutos depois da de­
colagem.

Sequestrado

.
.

6f]1..J1ZilBETH II BOlE NO RIO DE .f/ANEIRO E BRiISÍl,'/l

mo, 4 (UPI) Prossegua a viagem da Rainha
'Eli'liabeth Segunda da Inglaterra. rumo ao Rio de Ja·
�l;ei:ro. A· viagem está sendo feita a bordo do iate real
"�i"it,fmià;'. A Soberana britânica deverá eheear ama­
nllíi. às 7,30 horas na Guanabara mas imedi�tamente
-(lepojs. tomará avião rumo a Brasílía, onde terá iní­
cio sua visita oficial ao Brasil. A rainha virá de BTa-
silía para a Guanabara sexta-feira e desembarcará em

terras ·cariocas. às 17 ·horas e cinco minutos devendo
.
ser recebída pelas autoridades e pelo 'ccrpo' diplomá­

. t'ooi·As 17,55 horas, regressarãojao iate "Britania". ,Na
sexta-reíra. àínda às .20.30 horas haverá banquete a
bordo do iate, seguido de recepção às 'l,<J. 30 horas, fiá�
bado, às. 9.55 horas. desembarque na Guanabara em
visita, à cidade de automóvel.

soberana inglesa e sua comi.i­
va.>

Aguard,a
BRASíLIA. 4, (DPI) - Pro­

cedente da Guanabara. recres­
sou a Brasília o Presidente
Costa e Silva. O Chefe do Go�
vêrno veio à Capital Fede+al
a fim de esperar a rainha E!Í­
zabeth Segunda, que desem­
barcará aqui quarta-feira no

meio dia e 15 minutos.· Na
quinta-feira o Presidente rc­

gressará à Guanabara.-

Congresso
BRASÍLIA. 4 .. (ASf\jn - A

Câmara dos Deputados corno
o Senado, amanheceram :hl,je·
de roupa-nova pelo menos .in-.

_.::.. A ternamente. Foram colocados.

tapetes, passadeiras e até em
lugares onde faltava 'luz. �h' -je
será iluminado. As medidas,
foram tomadas em consequên­
dá, da visita da Rainha Eliza­

ciais .garautirão a segurança da . beth,

Expectativa
.

BRAS fLIA; 4 (DPI) - Sob
grande expectativa popular a

Rainha Elizaberh Segunda es­
tá �end() aguardada . amanhã,
às. 1.2i!?, horas, para cumprir

. prQgf.4í-ri� )'Íjfi,CiaI e receber
homeliâgértif (los Poderes Exe­
cutiv(j�' e Judi.�iário do Bra­
sil. Sua estada nesta capital
será inferior a 24 horas e o

ponto alto da visita será o

· banquete seguido da apresen­
tação dQ .corpo diplomático e

logo após a recepçãopara cin­
co mil. convidados no muges­
toso 'Palácio Itamaraty, nova

,spc1e. no Ministério das Rela­
ções "Exteriores. Tôdas as pro­
vidências foram tomadas petas
autoridades e coordenadas pe­
lo embaixador Vladimír

'

Do
Amaral Murtinho a fim de
que o. programa seia se.-illido.

'

à risca em seu mínimos deta­
lhes, observando-se princip.d­
mente pOn111:-\lidade britânica
nos horários>

Recurso a

de Jânio
•• - <

BRASíLIA,4 (ASAP) - o Se­
nador Lino de Matos vai informar
o "sr;"Jânio Quadros sôbre o nôvo
recutso que será apresentado no

Supremo ·Tribunal Federal contra
. seu Confinamento. DiSse o Sena- ,.

dor <J.!.lé quando estiver em Co­
rúmbá com o ex"Presidente fará
relatório sôbre a·situação política
do País.�

.

da Câmara Federal informou que
espera receber nas próximas ho-

" ras. o pedido de licença formula­
do pelo STF para: processar o De-"
putado Federal Márcio Moreira
Alves, segundo representação do
Ministro da Justica. Tão logo che­
gue o pedido à Mesa, a Casa se

rennirá para traçar normas à res­

peito da tramitação da matéria.
Esta .se iniciará na Comissão de
Coristituição e Justiça, onde o De-

putado terá o direito de se defender.

funções dos organismos
vivos São êles o .

Dr

Robert. Holley, da Uni­
verS:Qade Cornell,· de
Nova York; I} -Dr. Mars­

hall Niremberg, do In';·
tituto Nacional de Saú-

blo-qllímico nascido na,

India, da .Universidadll
de Wisconsin, os quais
são vistos nessa ordem,
na loto,

Os novos agraciados
·

com o Prêmio Nobel de

·

Medicina. repartirão en.

,
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Diretor: Orlando Ferreira de Melo _ Gerente: Nelson Tomelin

Aproxima-se a data
em que as grandes or­

ganizações de Blumenan
poderão auferir do dina­
mismo propiciado pela
'surpreendente e fasci-
nante advento no campo
das comunicações que é
o "telex". Todavia, o

prazo em que se preten­
dia a implantação dêste

serviço junto ao DCT lo­

cal, sofreu pequena alte­

ração, porquanto trans­
feriu-se o ato inaugural
do diÁ 3 de novembro
para data ainda a ser

confirmada entre 9 ou 10
do corrente.

O ato de inauguração i
que deverá contar com lo

presença de insignes
personalidades do meto

político-administrativo de
nossa região, trará tam­
bém à nossa comuna :r.

presença do CeI. Ft­

guelras, Diretor dos Te­

légrafos, atualmente par­

ticipando de-uma-Impor­
tante convenção de tele­

comunicações na Argen­
tina,

BLUMENAU (Se) 3a.-FEIRA, 5 DE NOVEMBRO DE 1963 - NúMERO 107ANO I·

Revestiu-se do maior bri­
Ihantísmo. o banquete or�a.­
nizado pelá Oomissao de Ex­
posiçôes de BlUmt"nau­
COEB ,assinalando a

inauguração da V F�\'j\IOSC.
Ao ágape, .que transcorreu
nos ampsos salões do Taba·
jara "Lenis Clube, compare­
ceram destacadas figuras
do mundo político nacional,
das ·l!'orçus Armadas e Ij"s
classes produtoras, encon­

trándo-se o sr; prefeito Car­
los Curt Zadrozny· ladeado
pelos s1's. Govemidor Ivo Sil­
veira e Vive-Governador Jor­
ge Konder Bornhaul�sen.

. Palavra Oficial
o pronunciamento ofidal

coube ao Prefeito Carlos
Curt Zadrozny, que aprt!sen·
tou Uina análise posItiva da
situação econômica· nacio­
nal e· sua repércussão na v!.­
da empresàrial. Salientou a

conturbada fase oré-revolu­
cionária e as drásticas medi­
das determinadas l)ela Re­

.volução de 1964 para santúu'
as finanças do Pai'; e resta­
belecer a confianç'l no po­
der público. Fêz um retros­
pecto dos planos e projetos
nacionais, anteriores a mar-

. tre si a quantia de ....

70.000 dólares, que a,com­

panha o laurel. As apre­
sentaçõeS seráo . realIza­

das na tradicional ceri­

mônia de gala.,.progtallla.-
da para &. dia 10 de de­

zembro próximo. em Es-

toc9lmot.

ço de 1964, até o Plano Trie­
nal de Desenvolvimento
Econômico e Social. citando,
também, a "Declaração de
Araxá", oriunda da Prunei­
ra Conferência dos Gover­
nadores. Nenhuma dest ...s
medidas apresentou resulta­
dos positivos, pois, "intortu­
nadamente, não tinham os

homens que então governa­
vam o PaIS o poder de de­
cisão, o caráter e a persona­
lidade necessários a ill1pl:-m­
tação das medidas tél:nica-

- mente preconizadas para a

redençao nacional".

Análises

Analisando as medidas
, posteriores à Revolução, re­

conheceu "os extraordiná·
rios esforços e a �ill[eriJa­
de de propósitos dos gover­
nos da fase revolucionaria.
em conter a erosão inflilcio­
naria a nível que correspon­
da ao processo de desenv:Jlc
vimento do País" .

Reconheceu, no . entanto,
"que as médldas para tal
adotadãs, por _çonsntuirem
remeàlO extremo conLn
males arraigados dE' longa
.data, são preponderantemen­
te repressivas e tem provo­
cado, nao raras vê,es, tan­
to no setor assdlariado
quanto na faixa emprcriari.II,
um cUma psicologH;o ncm

sempre propíCio à .dialüga­
ção franca e deStlpUIXOlla'
(Ia". o problema dos incen­
tivos fiscais foi amnlamen·
te analisado, com uma nê·
l'ia advertência para 08 ris­
cos de uma dcscapltu.hza­
ção da região sul, em' face
dos emprzgos ll1a;:.içó� de
recursos financeiros em ou­

tras regiiics do País. Djss�
textualmente. que "taIS in­
centivos devem ter �ma apli­
cação e seus resultados ri­
gorosamente _ aferidos, nota­
d,.mente quanto à repercus·
são no equilíbrio ecolll)mi­
co das regiões .comiderad:ts

. "ricas" e de· onde .I�mallmn

os recursos empregados.. a
fim de que estas não cor­

ram o risco de se descapita�
lizarem". Frisou qU'il, em

face dos novos caminhos
provenientes das exporta­
ções, a região sul deve es­

tar preparada econômica e

técllicamente para (.'flfl'"nt�!r
o mercado competitivo in­

ternacional pois, ",6 \'em',�

quem se impõe pela quali­
dade e pelo preço ._- aqui
se repete o velho cS4Uf,ma
daTwinia::1O da sobrcvi\'�ncia
do m�is a p i o - e f:�tes
(qualidade e preço) são apa­
nágios dos que posgnem L(>L'­

nologia acançada, .com bons
métodos e equipes clê tra­
balho. Em suina, dos que

.

dispõem, para isso, de capa-

Revestiu-se de Muito Brilho o
Bânllllete ltiílngnral da v F· tose
..

.�.
'
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cidade imediata de aplicar
grandes investimentos".

Otimismo
o pronunciamento do Pre­

feito Carlos Curt Z"dcozny
foi encerrado com nalavras
otimistas, pois não tem ne­

nhuma dúvida de que o Pais
marcha para uma fase de

plena evolução. "Os últimos
relatórios e os pronuncia­
mentes oficiais são autentí-
"cos e otimistas. Há. mesmo

um clima de �uforb, <lo

sários catarinenses". E con­

cluiu: "honrados nos senti­

ríamos, como homem pú­
blico e como homem de em­
prêsa, se nosso pronuncia­
mento, nesta noite '!m que
nos congraçamos com tanta
espontaneidade, servisse pa­
ra acender em todos os es­

píritos esta chama de boa­
vontade, de confiança e de
otimismo".

qual devemos participar, es­

pecialmente em face !l[1S me­

didas e dos novos pontos­
de-vista do Govêrno eonti­
dos no Plano 1!:straté;;ico".
No setor estadual. salientou
a corajosa iniciativa do Go­
vernador Ivo Silveira que,
"compreendendo ') alto al­
cance da política dos incen­
tivos como instrumento de­
senvolvimenusta, criou um

sistema que V1S'! conceder
estímulos fiscais ao empre- (Continua na 5"'. página.)

ÊXITO
Perfeitamente der1tro da ex- público percorrer os dois pavi-

pcctatil'a, para não dizermos que 11lões, para apreciarem as verda-

ela foi superada em determinu- deiras maravilhas que ali estria
dos Dantas tivemos dornil1gn, exibidas, distribuídas em "stttds"

às 1rJh.30m,' 110 Bairro da Vellza, caprichosameme decorados, mr
a ilzauguraçâo da V Feira de ma. seqüência einocionante de

Amostras de Swtta Catarina, sensações alternadas.
contecimel1to que C011tOll, .além Tivemos o prazer de COl1ver-

de outras altas autoridades' das sal' com diversas pessoas estra-

esferas nacional, estadual e mw nhas à Santa Catarina, algllmas
nicipal, com a presr-mça do Co- das quais, pr;!la vez primeira, che-
l'erl1ador Ivo Silveira, 110 ato do gavam ao 110SS0 Estado. Tôdas,
desatar cla fita sinlbôlica. de um modo gemi, manifesta-
Com o sol marcando de modo mm pO/l{os-de-vistas favoráveis,
decidido a sI/a presença em RIu- em larga .escala, à amostra e ri

711el1aU desde ·as pl"hl1eiras horas S1la organização, havel1do, nõo

do dia, lima 111.ultidão enorme pOllcas, que considerassem o

aguardou afzsiosa a inauguraçiio presente certame superior, em

da festa, comparecendo em 111.as- determinados pontos e "stands",
sa ao primeiro ítem da pror.:ra- a 111lmdinlmente famosa FENIT,
maçlio, o desfile comemorativo de São Paulo.

pela Rua XV de Novembro, fa- É llm ponto que reputamos de
zendo suas .'estes multicoloridas elevada importância, pois atesta

complementar a belez.a da deco- que realmente estamos à altura,
racão da cidade, organizada pe- não só ilJdustrialmel1 te, mas

la "COER. também em matéria de orgal1i-
AVÓ5 lima série . de discursos, zação, dos mais destacados cel1-

abriram-se as entrada, do ma- tros fabris do País e da América

jestoso pavilhão da FAMOSC, re- Latina, o que, em resunio só nos

cehcndo Iniciahncl1te, tI visitação pode deiXai', a todos os calari-
das autoridades e convidados es- nenses, imensamente felizes, ao

pedais, que percorreram os di- mesmo tempo que nos incentiva
ve1'SOS "stands" da expo$lcâo, a, nos próximos anos, melTlOrar-
lUla escondendo, nel1huma de:)- 1170S ainda mais o quilate de
sas ilustres personalidades, sua nossas expOSlçoes para cmIti-
admiração -- principalmente per l111armos a merecer a confiança
ra aauelas que deram de muro" qlle 110S é devotada pelo público t
estados -- mite a plljanca tão fú- brasileiro, bem como por il1ú-

Icilmente constatúvcl da l11drís- meros turistas do exterior que
tria catarÍl1ense, qlle sobe a olho:> ora nos dão a honra de suas vi-
"istos a cada dia que passa. sitas.

À tarde, de modo mais espe- É o êxito que, modestia a par�
cial, foi possibilitado ao grande te, esperávarnos alcançar. i
,�����
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tanclo-o dentre os mortos" (Atos 17:30-31). E
continua a Escritura a afirmar: "Pois todos

eompareceremos peiante o tribunnl. de 'Deus"

(Romanos 14: 10).
"Porque importa que todos nós compare"

çamos perante o tribunal de Cristo para qu�
cada um receba segundo o bem ou mal que tr
ver f(\ito, por meio do corpo" (II Coríntios

5:10).

.

Na terra dos" homens . os' transgressores
da ler 'são 'julgados e punidos, No Inundo de

Deus tamb6w é assim, Os que quebrantam sim
,

lei são julgados e punidos. Se há justiça hu­
m�lna, há igualmente a divina. A diferença está

em �que a humana é passível de êrro e a divina
é perfeita. Ao homem é possível enganar, pelo
.que muitos crimes passam ignorados e impu-
nes, porém à Deus coisa alguma passará des--.
percebina ..Nos seus recursos infinitos, Deus

trará h luz todos os feitos dos homens, mes- Í': evidente, pois, a universalidade do, juI-
ma os mjsÚ�rios recôndito dos seus corações. carnenro e a' sentença divina virá inexoravc+

Está escrito que Deus "trará à plena luz as �nente sobre a cabeça de cada um. \ieriçl0 !�-
coisas ocultas das-trevas' e "iambéní:mani- dos culpadosperante Deus é com gr.and� mcno

festárá os desígnios dos corações", que os homens enfrentam a morte. E '!_uc cons-
.

A Bíblia fala .de juízos divinos que cnern ciente ou inconscientemente o coraçao pres-

sõbre os homens, mesmo nesta vida. Mas são sente a sentença cert.fl e justa que será dada e

parciais e locais. São para ilustrar aquilo que aplicada pelo Juiz de tôda a terra. N?sso ju!-
.Deus pensa a respeito do pecado f!' o que }<:!c garnento será na base de nosso cara ter, ?c
espera dos' homens. Fala também dê. um dia, nossa atitude hoje para' com a pessoa de Cm,-

o Dia do Senhor 'que será para o julgamento ia.' Por isso está escrito: "Quem nêle crê, nàn
-universal e final da hurnanidàde. "Ora; não lê- ç julgado; o que não crê já está �u�g�do, l?Or-
vou Deus em conta os tempos da: ignorância: qtÜmto não crê no nome do unigênito Filho

ago�a, porém, notifica aos 'homens que todos de Deus" (João 3: 38). Todos compareceremos

em tÔda parte se arrependam; porquanto es- perante o tribunal divino, mas a sentença se.rá
tabeleceu um dia em que há de julgar o mun- determinada por nossa atitude para com Cris-

do. com justiça por meio decum varão ,q�e . to, enquanto nesta vida. Considere isso ateu-

destin di di t d d SCl- tarnente, o meu leitor amigo.

t�.
estinou e .acre

ItOU,
iante

,.eto :;:>�e�s�s�u�,�,��'�����������������xt���m����
� ��:� :

. .::.

Previdência Soeial
.: A. Carlos Britto

AUTôriÓMOS E. AVUL­

SOS: � As categorias de

trabalhador avulso e '
tra­

balhador autônomo são cla­

ramente. definidas pela Lei

: ))rg!i.lüca ,da. Previd,êucia
'. Social,.e pelo Regulamento
Geral. .:'

. .

; Q 'aitigo 4°, letras, c e

d da' Lei no: ;;.,807, de 26

d� agôsto de 1960; diz tex­
:
.. tualmente:

"c-' __:_ trabalhador'avulso
o que. presta serviços a dL
versas'emprêsru:; agrupado,
ou nãó, em Sindicato, in­

clusive. ós estivadores, con­

ferentes e assemelhados;
,

, "d) - trabalhador au­

.:c tônomp" - o que exeree,
:': habitualmente e por conta

;; própria, atividade profissio:

nal Í'emunerada."·
O :Óecrero n� 60 ,501, de

14 de março de 1967, que

'aprova a nova"� redação' do
ReguÍamel)tv Geral da

preyidência Sócial, em seu

artigo' 5°, itens :IIr e
.

IV,
ratificl), a· conceituação da­

da pela Lei orgânica ao

que se entende por traba..

'lhador autÔnomo e avulso,
não deixàIJ"do, pois, qual­
quer' dúvida no espírito
dos que desejam conhecer
a d:f.erenciação·· existente

entre os mesmos.

Para exemplificar: o tra­
balhador avulso é. aquêle
que Serve' a .vários empre­

gadores, sém relação efe.
tiva d.e emprêgo, sendo" a

sua contribuiç?,o recolhida
i"�:. 1:

DR. SYlVIO DE O. RAMOS

Cirurgião DentistQ
" .

Consultório: Rua 15 de Novembro, ,600 - Sala 103
.

Blumenau

DR. JAISON TUpy BARRETÔ
Clíniâí.e Cirurgia d�s Olho�

Curso de �specialízação pela Sociedade Brasileira
de OftalmolOgia. Curso de especialização pelo
Instituto ':8arraquel' - Bal'celoq."a - Espanha�
Formado pela Faculdade Nacional de Medicina

C.R:M:. 407

Rua 15 de Novembro, 342. - 1° andar - Fone 1676
, .

BLUMEN�U. ,

:·'t�

( Dr.: ALDO' BENJAMIN DE MACEDO
Dr.. SEBASTIÃO VIEIRA LINS

,ADVOGADOS
Direito Fiscal - Trabalhistas - Civil -

,

Comercial e Criminal
. EscritÓrios: Blumenati: Rua 15 de Novembro, 550

� n° ando - sala 1.105 -,.. Fone.16a8
ItajaÍ: .Rua Lauro Muellér.,_,fone .55

·OR. WERNER
Advogado

GREUEL

l�ua 15 de Novembro, 504 - Sala 5 - 1·, aud,

Fone: i693 BLUMENAU'

i
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Dr. ANTONIO MARCOS UlIAN
ORTOPEDIA e, TRAUl\lATOLOGIÁ

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 113�

ResIdência: Rua Ríchard Holetz, 66 - Fone; 1778

Consultas: Pela manhã e à tM'de

.

_-----

.._

11-'-',.. ....,

,! Dr. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
,

. .

A Ifv O G Alfa

1°. ando -' cj. 1

'DR. WIl.SON ·G. SANTHIAGO
Clínica de Olho�.· OuvjJo�, Nariz e Garganta

Operações
Consultório: Hospital Santa 'Isabel __::_ Fone: "1554

Blumcnau

pelas emprésas a que ser­

vir' '{item Tc'· do artigo 176

do Decreto: ri·' 60, 501/im ,

Quanto ao trabalhãdor
autônomo SUa situação es­

tá perfeit�mente definida:
é ri" que exerce, por conta

própria, atividade proes­
slonal remunerada, Qual­
quer pessoa 'que, não tendo

empregador, preste, entre.

tanto, servi<;,Qs a outrem.
como acoritece com os bom­
bíüros hidraulicos, eletrr­

cistas, méd�cós, dentistas,

advogados
.

e outros profis­
sionais liberais, O segura­
do

.

autónomo deverá recu­

lhef sua contribuição men­

sal (art. 164, item VII-De­

creto na 60.501-67), por
iniciativa própr:a, até o

último dia do mês seguin­
te àquele a que a contri­

bu�ção se referir (art. 176

item VI - Dec, 60.501-
67)

(Transcrito do INF'3-Bo­

leUÍn Informativo n° 3)

Jovens Chocados
'-o. P.-

A rebeldia de certos jovens está. se alastrando pe­
los 'quadrantes do mundo. Basta ana'Jsar suuerfíeía l­
mente '0 renômcno para verificar:mos que certas can­

sas
.

de rcbelião são justas. Entre elas, enumeremos

algumas: -

1, DEFICI:ê:NCIA DE

EDUCAÇÃO NA FAMíLIA.
A figura do pai ou da mãe,
ou cômo d'z o renomado
psíeólogo , E,' Fromm, a

conscíencía masculina e fe­

mínína, que devem consti­

tuir um símbolo e uma

glória para os filhos, .estão
apagadas ou falhas e por
isso não podem Satisfazer
aos anseios e. inquietações
do jovem, educado num

ambiente Iamílíar onde fal­
tou o sol cálido do amor,
da un'âo, da paz; da soli­

dariedade. Desde cedo, em

muitos lares,
.

em lugar da

áutorídade, do espírito de
aventura e de honorabili­
dade, de respeito à palavra
dada, do espírito de luta

e, de sacrírrcío por parte do

pai, criou na criança um

senso de injustiça, de con­

tradição, As' emoções gra­
vadas no subconsciente se

chocam por suas contradi-
. ções: aquilo que deveria ser

num lar normal e aquilo
que não é por egoísmo do
adulto, ltste adulto, que
para a criança, deveria
apresentar certo grau de
perfeição, é, muitas vêzes,
mais imperfeito que os
própr.ós adolescentes. - A
falta de amor, de justiça,
as injustiças' eo.�i'eçam a

tomar vulto, avolumam-se
e transbordam, qU�is' ri�s
impetuosos, em ondas . de
revolta e destruição.
O rapaz e a rnôça estão

longe de ver, muitas vêzes,
nos seus. pa:s os ideáis que
desejariam ver. 'o jovem
não compreende como se

fala 'tanto em paz no mun­

do, se não é pOSSíVel ha­
ver paz nem na família,­
Pregar a paz para povos
distantes e não ver em pes­
wru:; que deveriam amar­

se e respeitar-se aquela
união, aquela paz, aquela
compreensão de que o jo-

-

lira DI
. ,-;::

.

�:! '. ; ( 'r ! L

MOllidos
Aulômatos

t-: :. �,

Slog
.' Para qualquer p�S5fla

comum êle era um\). outra

pessoa comurn. Um hOlllern
como' outro qualguer, qIJe
nasceu, cresceu, estlldoü, ca­

sou e constitUiu família. De­

pois; estando seu. país em

guerra, foi sel'vI-Io ua frente
de batalha.' Coino em todos
os. países do mundo, '.Ião lhe
pe'rgqntaram se acha',ril ê:;:-.a

guerra justa ou injusta, em­
bOl'a, no seu pàís, haja Wlll

grande parcela da popukçao
qüe julga essa guen'a injus­
tel e que deseja que elJ ter­
mine o mais ràpidam�nt'�
püssível, ainda que seja em

llrejuízo do prestígio do seu

país. Não lhe pergunl'1l'um,
e êle foi a frente de !)a� aI thi
sei'vír o seu país.

. Cumprida a missiÍo que
lhc'fôra assinalada por seu

go\iê'rno - depois de '1lm

ano na frente de batall:a, on­
de, por aéaso, coube'lhe o

comando de uma companhi:!
constituída, em sua maioria,
por. universitarios de ' Berk..

lcy, Califórnia, connet:ido5
por sua' aposição 'à gUCIT'1
de que foraril particlpu pa­
ra servir seu. país êle vdo
para o Brasil,. veio para SUa
Pài.Ilo, á fim' .de fl'equ,mtar
mn .curso na Escolá dC', Sa­
ciológla e Pólítica da' Facul­
dade de Filosofia Cíênei.1s' ('
Letras da Universidade' de
São'paulo;

., DiZíamos; no COl11('çi},
que para qua1qüer l'oE!ssoa
comum, êle era uma I,eS'5oa
comum, agora um univers!ti­

ri9 'comum; q_ue, com;:> t,)(los
os universitários COlmm5,
tem a oportunidade dI.! ga­
nhar bolsas para complet1.lr
seús estudos. no estraiL�ell·il.

Como um universitál'ÍlI

comum, 'êle obteve uma bol­
sa para completar seus tstu­
doS no Brasil, onde prCIHlra­
va unia' tese para obter o

gráu de Doutor, no s,m p<iís.
,

'. 1!:le tinha trinta an'Js

de idad� e já'era pai de qna­
tro filhos. De nove, de qua­
tro, . de três e de trê� me:les
respectivamente, qUrl par:':!
cá víeram com êle e com

sua mulher.
Sábado de manhã, ele

morreu como temia lD\)rrer

lia 'frente de batalha, ond,�
estivera cumprindo .1 deVei'
de.cüiadão dó seu pab. Mor­
reu metralhado, qUilllào
saia de sua casa, em compa­
nhia de um dos seus fi1h!J�,
numa rua tranquila do bair­
ro do Surnaré, em São PuuJo
Brasil.. .

E:le não' sabia que ('m

São pauio, Brasil, há, t:nrl­
bém vieicongs. Não IJS det­
eOngS heróÍcos, do Vietnã,
que matam' sabendo ,) l'iocO

qu:C correm de morrer.' que
atacam um inimigo pre,'cni­
do aúnado, qué quando par­
tem para umâ missão .ter"'l1-
lista' têm muito .mais ch;)nc�
de' morrer do que'de'mat(l<'�

,

.' O· vietcohg ilifam� da
tocaia ti da traição. P.\lra És­

_.se,: que ..não .. é hÓj1H!ffi ..para '

COl'I'er risco; para ,ês:le '1\iC

a

já uma vez esteve no gou'r­
no, que já uma vez te\',� to­

dos os comandos mllitarl!s
na mão e que nem aSSlI.lI,
em março de 1964, (;OllSt'!­

güiu superar a covarrlia que
é'a sua marca, êle não era

um homem comum, um lw·

mcm como outro qualq,wi'
que nasceu, cresceu,. (j�tnd(J1l
e atendeu o chamado do "cu

pais sem discutir se sei! país
tinha ali não razão,

, Para êsse, para () viet­

cong infame da tocaia ,� da

traição, êle era um J1DfL!­
americano.

Aqueles que o assassi­
naram não sabiam o qU:l fa­

ziam.

Eram autôinato3 nuivi.·
dos a slogans. Não ihcs ca­

be a culpa de não sel'cm r.'­

pazes de racionar.

São bestas feras em ('"tad\)
de irracionalidade pUl"l_ s�-

livam como o cacbDrr:> de

Pavlov. Nào são Ci'pJZ:'>S de

mais do que isso .

Os culpados, os crimi­
nosos, os autores do ass<1;;:;í­

nato, são os qüe tocam a

campáinlia para que os ca-

c11orros salivem.
.

Esses semeadores do
ódio êsses semeadores d_l ira

principalmente os de batllll'.
e' ós de beca, é que :ião' os
cl'iminosos,

Graças à sua fain.a n<!U­

seabunda, o Brasil amallh.�­

ceu, sábado, nivelado li ma­

fra, ao Congo ao Haiti,

E, neste momento de
vergonha e de dor, nô:> que-

remoS dizer a Joan c a seus

filhos Darryl, Joffrcy, Todd

e Lu Anne que o Brasil niie

e ISSQ, que isso é o :mti­
Brqsil, que os assassinos de

Charles ChandJer não repre-

CASA ROYAL SIA

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grande do Sul,
Paraná e
Santa Critarína.
Unimos Eslados,
djvulg�tntlo cmpl'cslIs
e serviços.

i ....�,
.�

aos

scrttam o Brasil mais dJ <lHe
AI Capone represento L! C3

Estados Unidos, que oitenta
milhões de brasileirlJs 1'e('e­

bem os norte-am�ricanos
que vêm trabalhar aqui iJS­

s;m como receberam os pOJ'­
tuguêscs, os espanhOL:;, 05

italianos, os japoneses, ü:�

árabes os judeus, os alernacs
os poloneses e todos ::!qneles
que tiveram a feUcidai!e de
s!:!otir li nossa hospitaHdJd�
a nossa fraternidade, J n ,s·

s:.! cordialidade.

Queremos dizer :J Da!'­

r�'l, Joffl'ey, 'fodd e Li! .An­

ne que voltem um difl ao

Brasil para ver o que n Bra­
sil fez eom os assassinos d\)
seü pai. (Agência S.!. e, )

vem tanto precisa! O gri.
to da juventude não é um

mal; é um Sinal, um sinto­
ma de algo profundo Que
corrói. qual câncer, os run
damentos da família, célu­
la da socíedade l
Os país, os adultos tra­

tam os jovens revoltados

como degenerados, revolta­
dos, vagabundos, Na rea­

lidade os Iílhos são os fru­
tos de uma árvore degene­
rada! O grito da juventu­
de é uma desesperada, bus­
ca de amor, de líderes au­

tênticos na famíl.a ,

2, O SEXO, Há um ne­

cessarro relacionamento
sadio entre os sexos, como

exigência de complementa­
ção, Existe, porém, na

nossa sociedade, o grande
problema dos vícios te­

quintados, da prostituição,
da infidelidade, do divór­
cio, do desquite, do amor

livre, filhos de uma edu­
cação errada, absorvida em

nosso ambiente famíliar e

social. Desde a adoíeseén­

cta, o jovem - educado pa­
ra á poligamia, pela ini­

ciação sexual em prostíbu­
los. Lá se criam hábitos
sexuais ímpossrvets de se

continuarem dentro de um

casamento normal condu­
zido pelo amor e' respe.to ;

A sexualidade deve ser.

exercida no casamento den
tro de um ambiente de

grande ternura, Ora, os

nossos jovens são escanda­
lizados pelos adultos e, às

vêzes, pelo exemplo dos
pais, Impera um egoísmo
sórdido, um donjuanismo,

.
sempre insatisfeito, sempre
mais conquistador, numa

necessidade incontida de
autoafirmação,
Tal situação gerou infe­

J:cidades, desquites, filhos
desajustados e mães infe­
lizes, Qual será o jovem.
com, seu idealismo, que a­

credita neste tipo de edu­
cação, nesta filosofia de

vida, carcomida pelos ví­
cios? Formará no jovem
uma atmosfera de insegu­
rança e incerteza. Gosta­
ria de confiar no adulto,
nos pais e os fatos cho­
cam sua credulidade, seu
idealismo, Falta à juven­
tude moderna um conceito
real do que seja o autên­
tico relacionamento entre
os sexos, sem os extremis­
mos ora em voga,

.

O rela­
cionamento de sexos é de

Apuração de
Escândaio

BRASILIA, 4 IASAP)
o "Escândalo do leite" vai
ter lelatório pUblicado ho­

je pela. SUNAB e pelo se­

cretário da Agricultura do
PDF. Recorda-Se que a

Cooperativa Agropecuária
de Brasília foi acusada de
jogar nos esgotos diària­
rhente dez mil litros de

leite, sob alegação de falta
de consumo para () 'produ­
to, Em consequência, des­
de sábado que o preço do

caráter 11101'al, envolve o

afeto o amor e a respori­
sabili'dade. Qualquer rela­

c onamento que fira êstes

principias só pode trazer a

infelicidade .

As doutrinas em voga
sôbre o sexo, às vézes, só

admitem o impulso do ins­
tinto. Consideram o ho­

mem como um animal, A

psicologia, ,a socíaloga, a­

moral são esquecidas.- E

o ho�em não é um eqüino
a guiar-se pelo instinto;
sua espéc'e se orienta pela
razão à qual se devem sub­

meter os instintos.

Do ponto de vista afeti­

vo, qualquer relacionamen­
to que não envolva amor

constitui agressão ao ou­

tro, uma espécie de aVJI­
tamento e corrupção que
transformam o ser huma­
no em objeto de prazer,
Dentro destes princípios,

o relaeíonamento humano
entre sexos deve ser exer­

cido dentro de normas so­

ciais ditadas. por sêres ra­

c'oriaís e civilizados na fa­

milia e no casamento,
Tal relacionamento tor­

na o sexo um veículo de
t.rarrsceridêncía do eu ao

tu, enriquece o profundo
contato humano, deixando

o espírito livre para equa­
cionar soluções àos íntr.n­

cados problemas da vida

moderna.
Certos setores de nossa

sociedade burguesa, influ­

enciados pelo romantismo
de Rousseau, estão a so-

.

nhar com Irreahdadesv-e­
Fartos com a seqüência de

experiências mal sucedidas

pensam ainda que amor e

um simples contrato de

ternura. Esquecem-se de

que são homens e, por­
tanto devem ser racíonas.

Como' tais, são convidados
a viver num mundo com

Suas leis naturais que,
transgredidas, abrirão tõ­
das as comportas da desor­

dem na qual n'nguém se

sent� seguro e feliz.

Falta a certQs home;n,s
modernos a vontade de

guiar-se por ideais supe­
riores, de procurar a re­
forma interior das consci­
ências para que se poSSibi­
lite uma vida humana em

tôdas as suas . dimensões e

s� coíbam as desordens
dos instintos sem contrôle,

Jovens e adultos são
convidados a pôr mãos à
obra na construção de um

mundo cujas oases não po­
dem assentar nas friolei­
ras de uma f'ta de cinema
GU nas opiniões de um pal­
piteiro de esquina.

BALDUINO BORTOLINI

leite em Brasília baixou de
450 para 400 cruzeiros an­

tigos por litro.

Prestigiar o SESI e

tnidalivas é dever de todo o

trabalhador da indústria.
pozs prestigIando o SESI es­

lará prestigiando uma insti-
,<, �

•

tuição criada para o seu ser-

v'co,

Efemérides do Dia._Rober_toRe_natof_unke
1905 - lni�ia-se em Bauru, Silo. Paulo. II

cODsllUCão da Estrada de Ferro
Noroesl� do Brasil.

1944 - 1\'lorre em Paris, França, o m':­
dico [ram.:ês· Ale:;.i:; Carrel. aukr
da obra "O Homem, êsse Des­

conhecido". - Nasceu em 1873,
1954 - Morre cm Nice, França, aos ::;5

imos de idade, o pimor Irances
Henri J\1atissc.

1955 - Morre cm Paris, França. o pi'l­
tor M aurice . Utrillo. nascido nil

mesma cidade em 1883.
1966 - Morre em Baden-Baden, Alcm;i­

nha. o general n:lzista Dielrich
von' ChoililZ, :105 71 :lnOS de ida­
de. - Tornou-se famoso pela
sua desobediência a Ado1ph Hi­

tler, que lhe ordenara o incendi"
tOtal de Paris. A carreira militar
de von Choltitz. foi marcada p[')­
fundamente durante as du""
Gnindes Guerras, encerrando-se

em 1944, quando rendeu·se aO:;

úliados, o que motivou SU3 pri­
são até 1947. Ele foi partic:ul"r­
mente citado por valen:ia n:,

conquist3 da Polônia e na c1a

fortaleza soviética de Sabastop01,
na pcnínsl1la da Criméia.

5 DE NOVEMBRO

492 - Morre o Papa São Leão l, co�"
nominado o Grande. Havendo,
sucedido ao Papa Shto IlI, con,

seguiu destruir na Itália os llla­

niqucu�, os pelágios c outras sd­
tas neréLicas.

1414 - Abertura do Concílio de Cons­
lança, quc durou qualro anos.

1605 - É 'descoberta cm Londrcs, Ingla­
terrll, a chamada "conspiração
da pólvora", chcfiada por Guy
Fawkes •. que pre,endia manc!;,r,
pelos ares o edifício do Parla­
mento britânico quando em ple­
na sessfto.

1797 - Nasce em Sabará, .lVlinas Gerais,
Joaquim eandido Soares i\-leird­
les. membro do Conselho do Im­
perador, que feii um dos funda­
dores da Imperia1 Academia t'C
Medicina, hoje Academia Nacio­
nal de Medicina.'

1808 - É expedido decreto cri:mdo. nf)

Real Hospício Militar do Rio ue
Janeiro, a Escola de Anatomia,
!\'!edidna e Cirurgia. hOJe Facul­
dade de Medicina do Rio de la­
neiro.

1811 - É proclllmada fi Jndependêm'ja
da República do Salvador, o pri­
meiro povo da América L�tina a

procJ<1mar sua independência,
18 J 7 - Chega ao Rio de Janeiro. a ar­

quiduquesa D. Lcopoldi'na da
Austl';a, primeirà imperatriz do
Brasil.

1826 - É inaugurada a Academia de Ih:­
las Artcs do Rio dc Janeiro.

1841 - Nasce AI1a Carolina de Mdu
Oliveira e Arruda Botclho; con­
dessa do Pinhal, falecida em

1945, aos 104 anos dé idade,
1849 - Nasce cin Salvador. Bahia, o tri­

bUno Conselheiro Rui Barbosa,
falecido em Petrópolis, Estado do
Rio 'de Janeiro, a 1 de março de
1923.

1888 - Násce, em lvradrid, Espanha, II

príncipe Luiz Fernando de 01'­
le:ms e Bourbon, falecido em Pa­

ris, . França, a 23 de junho tlC
1945 ..

!

)
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RETALHOS DE
NOSSA HISTóRIA

1897 - O Presidente da República. Prtl­
dente de Moraes, em companhi;;
de outras altas autoridades. estl'­

'Í'fI no anti�o Arsenal de Guerra,
na Ponta do Calabouço, no R;n
de Janeiro. recebendo IrOp;)s que
voltavam da campanha ele Canu­

dos, quando um soldado o at8-

eou tentando assassiná-lo. Imedia­
tamente os oficiais que cercavam

o presidente, procuraram dcf�n­
de-lo. o I'vlinistro da Guerra.
Marechal l\Iachado Bíttencourt,
c;,iu mortalmente ferido, ficando

esfaqueado um ofic:iaI, o depois
Marechal Luiz Mende, de Mo­
raes. - No passeio do Museu
Histórico defronte ao Aeroporto
Santos Dumonl. um::! lápide assi­
n;Jla o local do atentado.
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Senador fontana
Visitará Israel
o govêruo do Estado de

Israel· envIou ofício à pre­
sidência do' Senado' Fede­

ral, convidando, nominal-­

mente, o Senador Attilio
Fontana e outros dois se­

nadores para ,�uma visita

àquele pais. amigo.
Os ilustres visitantes te­

rão programa' de visitação
principalmente à zona ru­

ral daquela nação, para ob­
servações e estudos sôbre
recuperação do solo, irri­

gação, emprêgo de fertili­
zantes e outros me:os que �
permitiram àquele povo
um maior· desenvolvimento
e, produtividade rurais.
Com idêntica finalidade.

o senador, catarinense visi­
tará também paises da Eu­
rapa. Ocidental, par; co­

lher dados sõbre a forma
por que os governos euro_

peus resolverám o problema
- do trato do solo, com me-

didas que têm pcssibil:tado
constante aumento de pro­
dutividade, por área de

terra, no Velho lHundo.
Ouvido p.or nossa repor­

tagem, o senador Attllio
Fontana dlSse que o pro­
blema da produção agri­
cola está preocupando sé­
riamente o Presidente da

E:epública e seus Ministros
pelo baixo rendimento que
apresentam nossas terras

cansadas, E, como homem

integrado na produção a­

gricola, deseja nessa v:a­

gem estudar a fundo a ma­

neira como os agricultores
dos países que vai visitar
rewlveram o problema pa­
ra trazer subsí�;o que pos­
sibilitam' aos govêrnos fe­

deral e estadual tomar

providênçías para aumento

da produtividade da agri­
cultura e pecuária de nos_

so pais.

REUNli'-O D'E rtll
DA
Os Minhtros da Saú­

de de 29 Ilações do He­
misfério deverão reu­

nir-se em Buenos Aires
de 14 a 18 de outubro
para estudar o progra­
ma de saúde de base
ampla previsto pelos
J;'residentes em sua reu­

nião de Punta de] Este
110 ano pássado. O pro­
grama visará a expan""'
dir os esforços para eli.­
minar as' doenças exis­
tentes, intensificar a

pesquisa sanitária· no
Hémisfério, bem como

os programas de tecno­

logia nacionais e mui Li­
nacionais, e mclhoLlr
8S condições de saúde
dos babitantes das zo­

nas rurais. A "Conft�­
rência de Cúpula da S:-tú-'
de" de Buenos Ail-es
precederá as reunlOC'S

anuais da Organizaç50
pan-Arnericana de Sa;-!­
de (-OPAS).
Recentemente, os ]\jli­

nistros da Snúde das
nações empenhadas no

desenvolvimento cou­

junto da bacia do Rio

"

iferentes na Teoria· e na Prática
nON::;, (Ir) - �<o "Acôrdo sôhre Amizade, Cu­

c;H:Ia!;ão c, _l�.1uda l\iütua'�, assinado em 12 de dezern­
bro de lJU, entre a União Soviética e a 'I'cheeoslova­
qtliâ l&-se no artigo �" do Acôrdo: �

"Us r..:u-tHI.<;s concordaram em agir segundo C3 S��­

f,!lin�es prrncíptos : rsspeteo mútuo de sua Independêu­
ela e soueranía, hem cerne p.ão-interven(·jí.:} nos assun­
tcs Internes do outro pafs.,;" [;;ste Acórdo foi prorcga­
di) TIO (La 12 de úe:.:embro de 1963 em m:1is 20 anos.

Formulações . prà.icn­
mente igu4is Ioram es� ..�be�e ..

(:HL.tS é-LH j\cGrdl..ts de f�I�1.Z i ...

de com outros .países eorn«­

nista. ""-\'5.::i.i1.11,, no Al't;::{O JO�

do Acôrdo (1-:\ Amizade 911lTI
a PoE,nia" renov�<Jll eu

alnil de 19Gó: 1. BIn -:":O!l.;Ol.·­
'(lândn com os priucipi.is GJ
ínternací onausmo sj;.,:iul i, ..,l;l
fita estubereclilo CO!l1 êste
acórdo a ajuda mútua, b�s,'a­
UH na igualdade, no l"di,dw
da soberania e na nau-intr()­
missao 11,::5 assuntos intern._3
;lu 0U,j"() sii,n�brb".

1-!;; Hcórd:J de Ami,:Jde
r.i'síndJ Em junhu de 1::1[;±
LVri} a �·r�(,�H:L.JLi!..:a l)elrJ �'L-r...;�

ti..:a <l_i Alem�nhd" t!i:.I.... /JI.:Je·
ce-se no Ai'ÜgO lo. que os

!ó�bnAári0s querem ap,'oúlu­
{L::�r 3 aB11Z:lÚe a {!OO:_H!l';;·:(;.d.Q
"partindo da total iguaitMde
d0 respeito nütUQ à Fú;}}'la
luberétnid e da não-llltmmis­
S��O nus assuntos internos da
outLl parte" ..

,
Na pl'âJlíbulo

do Pado de Vars6via, ubsi­
n::.do em nuío ·de 1953. 1"ea­

firnLm,sé! os nieslTIJs l_)ônC'Í­
pios.

Poder-se-ia multiplicar
êstes exemplos. Ma� como

se isto não bastasse, em sua

declaração quando do reiní­
tia (1.;s exper!ência�; com ar­

mas nucleares
-

em 31 tl�

agõsto de 19tH, declarou a

união Soviética: "A União
Suviética, que se.sue inaba­
làveimente os pflncípíl!s w­

cialistas da coexistência pa­
cífica, não ameaça ningll,�m
e menos aind.'l pens;] em ata-

1�'Ii'�1M_

da Pnlta reuniram-se
em pCJrto Alegre, Bra­
sil, e aprm'anlm as li­
nhas gerais de um pla­
no de saúde a ser in­
(' o r parado gradativa­
mente no prúcesso de
de s e 11 \' 010mento (lu
g.rande bacja fluvial.
Essa rCUllião, bem ce­

rno a que se realizar;l
proximamente em Bue­
nos Aires, indica um

crescente interêsse pela
inclus�o ele programas
de snúde no dcsel1'\'ol­
vimento.

"O S R O BIS SI'
Festejaram 1··· Aniversário,
No clichê acima JAIME (cótitrobaixisto), RAUL (sox), ISALAS
(bond.(:ilin)( ]OS{ NILO (guitarra SO�O)/ CLAUD10 (baterista-[
LAURO (Crooner) e LUIZ (guitarra base), -

de novembro assinala ;1

passagem do !'} aniversárío de fundacJ(l
do conjunto musical "OS ROBINSONS".
Fundado. em, Brusque, sua

-

primeira apre­
sentação ocorreu. em ·,3 de novcmbro dc
1967. Do esfôrço conjugado de -

sçus com­

ponentes, o conjunto que nasceu_ humilde,
em passos largos' subiLI 'a escada do suces­

so e no momento é o mais solicitado da
cidade; gozando de grande prestígio em

municípios vizinhos. Formado por, -jove�s
e dedicados músicos, "Os Robínsons" s:ío
os preferidos da juventude brusqueme,
atendendo porém a todos os gôstos musi­
cais interpretando os ritmos mais diverso,>,
para jovens de lO, a '100 anos, sendo eSla

uma razão de seus muitos compromissos
Inicialmente era formado por dois gui­

tarristas, dois saxist;ls, bateria e bando!in.
Atualmente,- após várias remodelações, 'eis
OS ROBINSONS. No l\.l aniversário dês­
te. espetacular conjunto, na impossiQilicla(le
de fazer o registro no domingo dia 3, de-

. sejamos ,que o conjunto a1cance seu ideal
no dia a dia, para a' satisfação e recom­

penSü a êsses valorosos rapazes. Em fren­
te turma e parabéns prá vocês.

THE JET BlACKS
Pessoas' Ii!l:adas ao Ouro' e Pratn e Bro­

tom:miá ac:{ham de confirmar: fi vinda '. do
espetacular conjunto para o dia 8 de de­
zembro. O local; que dias atnís ainda �r:.t

!

I
@

car alguém. O G:JVt�rnJ so ..

\ iético decwra s.iíenem.inte
que as Forcas Armadas da
L,,';::; jumuis serão as �1I Í­
meiras a tornar de armas.

"�ão, certamente, P!'iiU'ipl J:-)
de grand� responsahi.íiônde,
"os quais a união Soviétic.t
se cbrigou, rcpefidamentu, a

respeitar nesses Acordos,
pri nciplos qU8 não admitem
e.c.ecso. Tendo-s:? em v13t1l
;_s experíências que d 'T('tle�
cosiovaquiu teve recente­
mente C cem ela o mun.I»
inteiro, vale ii pena l"ill'J.·;;,·
estils dillnações. Ao c hê'­
F:,r para a L'nião SClVi('litd a

"hora da tenração", l'l:l pos
de lado os princípio,.; };jJ"tldu­
!TI __ íl<,S s,}len�mentê '�em­

IJl eendcu com sua intcl',cn­
ç5.o na Tehecoslo':<hjuia,
uma pulitica puramente de
fc'J'ça. Embora a Unuiu 80-
\"iética proclame 'hoje -- e

ela tornou a reafirmá,lo !lO

recem:assinado acôrdo rom

Praga sôbre o estacíonamcn­
.
to de tropas - que a sua

inten'el1ção não sl;:;nHicH
urna viola��ã,) da soberania

tcheca c que ela não tencio­
n,1\ a qu.uquer intrcmissào
n.s assuntos internos da
'l'cheeoslováquía , Tais de­
d",f;lçile:; nao convenciam
nin;::uém. 03 fatos falum
por si.
.• j)l·,:Ja de cnnfianca IE,

mundo inteiro de lVI�s·�ou so­
Ireu tom a flagrante viola­
çào jurtdiea, é mais que eví­
dente

Na declaraqâo comum,
['ublieada a 22 de junho de
1::1<55, por ocasião da visita
do então primeiro-mlmstro
lia In.liu, Nehru, à Urnúo
Soviética, declarou-se que
"pai�;,s pequenos e fracos
Em di \ ersas partes do mun­
do sentem um temor vago
f.' inJ'umluuo das grandes ['A·
têncías. Ambas us partes !'-:,O
de opinláo que se deveria
acabar com este mêdo com
t «los os meios disponiveis .

O l11(;'lho)" meio era o de res­

peitar sempre os princípios
(LI eopxistênc-ia".

A violação jurídica so­

\',ética na Tchecos!oV.1I_luia
provocou o oposto. Temo:; e

pr('()cupação quanto a no\'os

ataques espalham-se oor to­
da p,nte. O'que pensará o

mundo de uma potên('ia que
desrespeita desta Illalleira
os priiJ('ípios defendidos por
t'la e eonsolídados na Carta
da ONU? Formular esta P':!'­
gunta equivale a yespondê­
la.

Emprêsas Reunidas' Ltda.
ro informa que aceita desp'achos para as seguintes Jo<:'I',­
Jjdades: Campo Alegre, Sãd,--Bento do Sul, Rio N'eg!"inh,-;
Mafra. Itaiópolis, Paraguassu" Moema, Bom Sucesso, Dr.
I:'ellrmho, BenedIto NovO, 'I'lmbó, lndalll.,. Blumenav
Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Manell.
-ri�uba, Curitiba, Papanduva, Major ViEira, Três Earnw
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irinr>ópolis (Valõesl, Pôr­
to União, União da Vit{)l'\a, Pôrto Vitória, Bituruna, Jan­
gada, Passo da Galinha, General Carneiro, Horizortp.
Palmas, Renascença, Rincão Torcirlo, Clevel!l.ndla, Ma­

rlopolis, Pato Branco, VitorinO, Santana, Marme'plrQ,
Francisco Beltrão, Lebon Regls, CuritIoanos, Sant;i C",­
cilia, Pont'e Alta do Norte. Ponte Aíta do Sul, Encrnzl­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lf�.ies, Bocaina do Sul,
Canoas, Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo \Vagner, T'l­
quaras, Santo Amaro da Imperat.riz, Palhoça, São Miguel,
Matos Costa, CalIDon, Caçador, Rio C:as Antas, V'id"i::-a,
10 de Novembro, Libaata, Fraiburgo, Iomerê, Pinheiro
Preto, Tangará, Treze Tiilas (Papuan}" Luzerna, Joaça­
bii, CIJapet:ó. Guatsmbu, Caxamb-u Dom José, Agurts j�
Chapi!có, Sâo C�;,ilos, Pratas, Tombos, Palmitos, Caibl,
RJ!.ju�za, Mondaí, Itapiranga, Laju, Iporá, Ita.iubá. C!1.m-

i pmas, Descanso, São Miguel,D'Oeste, Guaraci.aba, São

t
Jo�e; do Cedro, Guan!já· do Sul, làamar. Sf.pt>:-açáo, Dlu­
lllsiO' Cerqueira, Barracão; Alto da Serra, Tope da Serra,
Pórto El;puma, Nova Erechim, Pmhalzinho, Modêlo, Ma­

I ravilha, Serra Alta, f>altinho, Campo Erê, Palmas�ola,
t Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La-

ranJeIras, Paraiso, Guarani!f,çu, Sulina, Cascável, VIla Bo­
nita, Sâu Roque, CO},:lilla Rica, Bom Sucesso, São Jv.,o,
Bela' Vista, Sanda.des, 'Irai, '�UlJhll, Pora, Ilha Red'Jnda,
Fredericc Westfallen, Três Passos, Ten'õnte Port,elJa, San­
tu Augusto, Ijui, São João, Sede Capella, Tunas; Santa
Helena, Anchieta, Rorn�iândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capbzal, Santa Helena, Jaborá, Concórdia, Cata!':­
duvas, Ponte Senada, 'Coronel Passos Maia, AgUl< D'J�e
Rio da Vargem, Palmares, MarclIlbas, Ranr.ho Granrle;
Alto Bela VIsta, Barra do Veado, Volta Grande, Mar�e-
Imo Ramos, Viadut.os, Gaurama, Erechim, Faxina! do:,
Guedes, Xanxerê, .íl..axim, Cordilhe,1 a Alta. Abelardo inc,
Passa das Antas, São· Joac::uim, Anita Garibaldi, Abdon
13cltista, Urupema, Cerro Negro, Urubicl, Otacilio Cü�r",
OlmkrafL, ArrOlO Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde. Quilómetro Trinta. Macieira.-

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DoIs
Vizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - Sã,o Va­
leniin - Nova Concórdia - Rio do M&to - Alto Vc­
rê - Sede Verê - Aguas -do Verê - Verezinh0 - Sao
Jorge elo Oeste - Vista Alegre - Campagnonl - i,�10
Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga --Mar­
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio - Rl0
Claro - Pérola do Oeste � Planalto - Capanema -

S(ie Luiz - Santa Clara - P .M. Lupion - Sllnta.
Rosa - FIór da Serra (Medianeira) Jaoutinga­
Amperê - S:J.randi - Santa L<;abél - Realeza
Marmelândia - Leónidas Marques - Enéas Mar-
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oe.ste - São Jorge
- Salgado Filho - Jardinópolis.
F.l\1 BLUMENAU E FLORIANóPOLiS: Estações lto-
doviária!l.

-

Pura Curitiba, nôvo e eficiente servlCO de eles­
. pacilo Com entrega li domicilio.

Mplhores informações na Agencia: Rua 9 de Março,
6;J7 _: Fone 2140.
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Noticiário de , São

, ,

desconhecido - C!\lbé 25 de Jli!h'). ,0 !)­
cal que. recebe, ,Iluulmcnte o pr,:siígio da
i!lvcnt\lde local. Uma grande promoçai)
p:lra géljte que .merece, asso�i;ldos dI) Our!l
e Prata' e Brotomania.

Pm a o brotinho que aparecer na çjl ada
festa com o "mais bonito" Chapcuzinho
Vermelho, NCrS 50,O[} em prênlÍ'os_ PF'­
tigiem a Festinha do CH,.'.PEUZINHO
VERMELHO.

DIA 14/11
Deis grandes flcon(ecimenlos SOCIal, r;!

cidade"; .são o alvo das atenções em g"qj
p<ira, esta, data. O, TA13AJARA Tf:NIS
CLUBE apresentará numa noite de g:ll;1.
as debutantes, com o fundo musical da
OrquEstra de NORBERTO BALDAUf',
sendo patroneses das meninns-moças a�

sras. Dr. Egon (UANE) Stein e João
Arno (Crista J,) Bauer. A NOITE DAS
CINDERELAS, 'um dos mais bOnitos aeon­

tecinlentos do Estado.
Outro' acontecimento _: de projeção é 'a

eleicS:o 'e coro,lcão da Rainha do Gr�l�lio
Espónivo Prof. Trindade. Cinco jovens são
finalistas, concorrendo ao tÍm!o máxime),
Elas são: J\1iriam Melo, Eicke Brueckhei­
mer_ Rita Soí'aia Ribeiro_ Regina >Sanlm c

Beatriz Costa Souza. O local é a SDM
Carlos Gomes, tendo no fundo musical a

Orqueslra de ERINl;IO, cDm a partki-' t.

paçlio especial do l1ianlsta-rÔSÉ ACACib:-- }
�==���==�.�==�������__A��",��.----�--

CAt"JELL"1HA - Hnüve
alteração no 'panoramcl 1:0-
lítico de Canelinha. FO:',j;n
impugnadas as candidJtur;,s
de Sergio Jakowisk e Ab;:ào
Ci'riio, candúLttos a pretcltlí
e vice-prefeito l'eSpec1Iv:l­
mente pc lo Movimenlo De·
mocratico Brasileiro. O 1'1'1-
meiro por falta de dOl.11c:iill
eleitorál no Estado, o ):'2-

gundo por ser irmão' do atu:!!
prefeito, Sr. Bel'toldu hl:J-
11oe1 Çirilo.

Em virtude da ol�f}rr'::il­
tia foram proc.edillas H1'JJifi­
cações nos candiddi>Js do
l'.1VB, no municipio de CaBe­
linh'l. P,eio Movimento De­
erát-ico Brasileiro - 1, ('0,]­
correrão aos cargos 4e pre­
feito e vice-prefeito os 81's.
Luiz Pereira e Arnoldo Soa­
res, respectivamente.

MDB -2, para HI'efei­
to Artur Jakowisk e p3ra "i­
ce-prefeito, Antônio V�11í.é't'.

SÃO JOÃO BATISTA
O Sr. Delegada d� Po­

lícia de São ,loão�natist3, Ju­
vcntino de 1\101'ae5, �omuni­
ca aos S1's. proprietários (�C

João Satisl a
1<ll11bretns e vespas qlf0 as

placas já chegaram e us in­
teressados deverão p;ls�ar
pela Delegncia para ap"nlü­
las.

NOVA TRENTO
O ]Jresidente elo Sinlli­

e<:to ,dos Trabalhad()n�s Hu­
rais de Nova Trento, Sr. An­
tônio Vicente VargaCi, <,stá
convocando todos os llSSllda­
dos para uma Assembléia
Gcral 'Extraordinária, onde
deverá ser .,provado I) rla­
no ele oreamento de rec(!it '1
f' despesa' para os ano;, de
1968 e 1969. Será l'ealil.i1d'l
dia 3 de novembro de 1!;68,
as 10 horas.

SÃO JOAO BATISTA - - IvIA·
JOR GERCINO - A Ins_;-Je:o-
1"a Escolar, Sra. Maria da
Grr'ça de Azevedo Cnrdosfl,
avisa à todos os professflres
do Município de São Joã!)
Batista e Major Gerc:no que
a reunião pedagógieól será
dia 7 de novemhro em 1'1a­
j(Jl' Gercino e dia 8 em São
João Batista, no hórário de
sempre.

ANDRÉ MARTINS

!
i

Distribuidor das Afamadas Casimiros
"NOBIS"

Marca fabril da melhor Casimira do
Brasil

Vendas pOr At.acado e Varejo
Ruo 15 de Novembro, 975 � çx. Postal,

388 -;.___:_-- BLUMENAU

o"t iC iár i o]
I de�iSãoBento do:Sul

(do correspondente) e :: -:::-:

Exposicão
de Flô;es
A Exposição de Flôres e

Arran] ... ,� de Hrasilia_ é urna
das nov idades em nossa cida­
de_ D"únas tIl! e'l,el.:I';s, a pt c­
seruundo belíssimos arranjos
�:-:iÜO em c\po�içüo na aru iga
Casa Jayme. num patrocíniu e

prumoçao do Departarnerno
de Turismo e Recrc'l,flO de
Bra�í!i:;, Este depart.ímemo
tcm a diredo de Sebasli:"o
Ro�ha 1\(ed�íros. e o org:<ni-
Zador da exposiçiio é Wmaur­
rahy Su;.iJy_ Percorre a expo­
sição (e \'emla I de f1ôres todl)
o território nacional. A ab.:-r­
lura da exposição foi feira so­

lenemente, desatando a 1 ila
simbólica a Sra. Lídia KlIrows­
ky, Secretária ·'do EXCCll,ivo
11unicipal.

Ismobel

Eqêve reunida li ImosbcL
numa usscmbléia. com a pre�
sença dos llciohistas, lratar.dLl
da venda do prédio onde se

encontra instahtda a agência
do Banco do Brasil. A com­

pra será cfduada pelo próprio
BU, estando em p'llila as pro­
postas.

Continuação
Como se sabe, a lmoshel

pretende contínuar li construír,
dando à cidade maior impubo
e resolvendo o problema' de
habitaçiio. Existem dois plano"
p,lra a nova firma s:iobent:.'n­
se: construir prédios com arar­
lamentos e a constrllcão de re­

sidências. Esta úhim; é a que
realmente merece nossos apl'lu­
sos. Para uma cidade como a

nossa, não é necessário cri�l['
e�tas prisões modernas. que
suo os apartamentos. A idéia
de formar uma zona residen­
cia'l. com casas modernas n50
sumente vem beneficiar 'u l'i­
dade, como lambém embcle­
z:,-Ia. uma vez que lemos cen­

tenas de locais' onde possam
ser construídas. Desta forma, li
lmosbel cominua ajudando' li
construir -São· Benl0 do Sul,
pois pretende cominuar ven­

dendo o que faz.

Expresso São Bento

O Expresso São Bento, que
faz a linha Silo Bento do SLlI
x Curitiba, muda de enderB­
ço. A

�

[lgência� agora.' é -na
Travessa José Zipperer, ao IJdo
do FalO Arno.

Higiene-
Outro dia comentamos os

"chiqt.leiros" na tidade. É re­

almt:l1le um problema que ná,)
é tão f:ícil de resolver. ublÍ\'c­
mos ir.fofmações de responsa­
Vt,is pela saúde pública na ci­
d;tde. que 'vêm batalhando pa­
ra resolver o problema, mas

que a pnípri.l burocr:ll:ia os

impede isso. Senão, vejamos.
Tudos os possuidores de cni­
queiras e porcos já foram r.o­

til"icauos, num lrabalho da CLl­
miss::io de Higiene, inc'lusive

POLICIA
MILITAR
FPOLIS., 4 - Com 1'm.1

solenidade no SaLão No­
bre do Quart�l Gel1eral,
el1cerr',JU-se o C;;urso di'
Apr::rfeiçoumento de Ofi­
ciais Intendentes da Po­
licia Militar, Na pr�sen­
ça. do Governador Ivo Sil­
veira, que foi o patrono,
f' d·:) Comandante Gr::ral
ela PM, Coronel Ayrton
Jo::io de Souza - o par,,­
ninfo - f.,:pm dinlorO:J­
d::::s os seguint(;s alun:)�:
Cap. Inocente Xavier Al­
ves, Cap. Da!c"mar Alr"­
biades Alves Cap. Wal­
ínir rie Souza, T\'n_ Pedro
Avelino ria ·Lapa, Tenente
AroIdo Tr:ixeira, Ten'!nte
Bento J\;sé Batista, Tell.
Antônio Durvirle Em2-
·rim, Ten'. Valter Cardo­
so da Co�ta, Ten, Wilso!l
Fernandes Guedl:?s e Ten,
Aldo João cl:1S Santos.
O curso fOl ministradll

per ofichlis superior"u
da própria Corpor;lçã-J
além de professôres d:l
E�cola' de Administra­
ção.

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
1) Quem produz ?
A informação, que você
procura está nas

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Gral]de do Sul -
Paraná -

Santa Catarina
I

1-

CASA ROYAL S/A
,

'PEÇAS-Jl:': :: ;
··CHEVRC'LET

dado o tempo para as devi.Ias
providências. Alguns. pe ío
conuãrio. após a norií'icacào ..

aumernurnm o loie de pore ..os,
danuo pouca i.ilenç5.lJ ao \1:-,­
SUl1ltJ.

desntualiznção de 20 anos> .

Fêz ;1 sua ondinha, mas não
leve competência para resol­
ver o problema, coruinurmco
o mesmo corno estava, até L'S

dias auu.is. Este seria um ti i]­

!J,lJho tI;J própria Cârnnra de
Vereadores, que poderá formar
as suas comissões. e receberá.
certamente. opiniões abalizadas.
de cidadãos que entendem do
assunto. e ainda, poderão fà­
eilmentl! pedir um código
ntualizudo de UI11:l outra pi c­
feiiura.

Do! lima coisa estamos .:er­

tos: nos últimos vinte anos

não houve um vereador que
tornasse ;, peito esta questã,',
apenas espenlmos não espelar
mals vinte anos até que se

atualize êste código,

Problarna
Um dos problemas na ques- ,

tíio é a f'desatualizrtcào" do
Código de, Posiur.rs &1 cidade.
Recorde·se que o mesmo é li.:
JY4y ..... , mIlitas a serem apli­
C,,,l;iS no CaSO de não cumpd­
mento do lJue diz o ctidígü é
de NCr$ 5.00. A estas altu­
rus, c rie-se porcos, e pague-se
':llIn "meceaencia os ]\;(._ r$ ....

5,00, quantia em vigor, nJi­
cuja. 1 ambci!ll deveria ler a

cidade um guarda ,annano.

Outra qm:st:io que é stÍ p�lra
in�lês ver. Um !!u"rda sanL't­
ri,;. que é nome;do pelo Esl,l­
do. de\'e fazer um curso de
uns dois anos, e depois de nu­

meado pcn:ebe o ,alário-míni­
mo, E realmente uma aberra­
cão alguém ter que fazer um

�lIrso ; depois ser nomeado pa­
r,1 uma cidade, per�ebendo o

salário-mínimo resultado.

falando em Código
Temos conhecimento de (Iue

o único trabalho feito é o Re­
gimento rnterno da Câm1lf:l,
na época, el:iborado pelo Ve­
reador Osvaldo Zipperer, que
juntamente com uma comis<;âo
alllalízl)t! o Regimento (tam­
bém de 49) e que ainda é a

bíblia da Casa do Povo, nos

momentos de deslrincar casos.

Agora, com as novns leis, ins­
lÍlllícõcs etc.. o mesmo tam­

bém' já deve ter dh'crsos Ítens

que devem ser alUaJiz:ldos. Ou
nGo?

Códigos
Há muitos nnos atrás um ve­

reador quis atualizar o código
de 1949 (com uma pequena

-COMENTÁRIO-

Vamos comentar um pouco
os Jogos Abertos que tiver"m
acontecimento na cidade de
Mafra. Inicialmente, e lamen­
tftvelmenle, nilo estavam CI.)n­

clnídas as obras. O PaÜcio dos

Esportes, cru e inacabado. Ins­

talações sanitárias não exis­
tem. M aimente coberlo, p,lra
ser ponto de reunião de cente-

nas de pessoas, Péssima im­

pressão causou o local., Ainda
a desorganização completa jun-
to à Comissão Central Organi­
zadora. Atrasos criando gr�1n­
des transtornos às delegações
presentes, discussões violen!ôis
entre dirigentes de equipes e

Comissão; Arbitrngem fraca:
Boião marcado pum às 23 llo­

r�s, com início 11s 5 da m:1-

nhã. E não fica somente a má
organização em pauta: OS,10-
1(05 Abertos demonstram co­

�o temos atletas que n50 de­
veriam participar dêsles encon­

tros esportivos, pela grossiclão
e falta de preparo moral.

E isto tania no valei como
na natacão. ÊSles são exem�

pIos que' poderão em muito

ajudar as cidades que preten­
dem realizar os Jogos Aberll'�.

e incluímos nestas, a nos,:,.

que no próximo centenário da

cidade estará recebendo dele­

gações de todo o Estado.

. JUíZO ELEITORAL DA' 53°, ZONA
_.'. SÃO JOÃO BATISTA .::_

EDITAL N°, 21/68
O Doutor Mauro Irineu \Verner, Juiz

Eleitoral da 53" Zona, com sede nesta cida­
de de São Joflo Batista, Estado de Sant�

Catnrina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER, aos que o presente edital

"irem, ou dê!e cop.hecimento· tiverem que,
de acôrdo com o artigo 39 do Código Elci­

toraI, (Lei n9 4.737, de 15 de ju]ho de 1965),
foram nomeados escrutinadores de votos

para as eleições de 15 de novembro vindou-
'1"0 os seguint�.'s cidadãos: "Pedro Abreu,
Valdomiro Santos, Isaü Sil\'ll, Célio Paulis­
ta, Osni Silva Rita, Linésío Mafra, Isaías de

,Oliveira, \Valmir Zunino e José Primo Çím".
De conformidade com o citado artigq

39, qualquer partido polítíco.poderá ofere­
cer impugnação motivada no prazo de tr0s

(3) dias. Dado e passado nesta cidade de
São João Batista, no Cartório Eleitoral, aos

. quinze dias do mês de outubro ,de mil no-

� centos e sessenta e oito. Eu, ALM1R ZUNI-

I
NO, Escri\·flo. o datilograrei e subscrevi.

MArRO IRINEU \\TERNER - Juiz

�
EleitoraL

.�
NV;-!;!;��������������������

!

EMPóRIO DE BEBIDAS

'. SERRAMALTE
Alceu Celant

proprietário

Edifício Próprio

A maior seleção de· Bebidas de todos os tipos.
Mais de 200 marcas ,de Bebidas diferentes.
Caminhões próprios' para entregas.

- Atende-se a qualquer hora -
'

Rua 7 de Setembro 1.992 - Fone: 1390 -

BLuMENAU - SC.

��4 � ' '

'�·��'--�--�'_-----fVOCÊ SA.BIA... t

1Música contagiante com eletl'ofones PHILIP!:;l,
É a fidêlidade de som que o exclúsivo cabeçote
de cerâmica proporciona: a' sensação de' que a
própria orquestra está a seu lado.

Os életrorones Philips são portáteis, leves e
transistorizados.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha. � '')''

Vendas em suaves· prestações mensaIs. • �
GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, boa viagem,

SUALIVRARIA
l?oto - 'Ctne - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Com aproximadamente SUO stands a V FEIP..A DE
LMOSTRAS DE SANTA CATARINA dispõe uma área
coberta de 'quase 6·000 1112, sendo dividida em dois pa-.
vílhões que. são interligados por .um st'lT1d da. Petro­
brás além da área do Parque da AGROPEC que tem
2000 mz de área coberta, sendo que todo o conjunto
coberto atinge uma área de 9,411 mz:' A Feira obedece
a administração da Comissão Organizadora de Exposi�
ções de Bhrmenau, CCOEBI. Junto com o grande
complexo· um magnífico. parque de Diversõ",s é outro'
atrativo para adultos e crianças. No pavilhão B. a

exclusividade produtos de Fiação e Tecelagem, sen­
do nue oA abranzerá ::JS outras Indústrías. No parrrue
permanente de: exposições. com acesso direto e rápido
pela variante rua 7 de setembro e Rua João Pessoa,
além dós acessos pela Vila Nova, dispõe de amplos
espaços para estacionamento de mais de 2.000 carros.

Para,
.

maiores informações sôbre a grande Feira. pro­
cure o "quiosque de ínformacões" ao lado da Praça Dr.
Blumenau. bem no. centro. No local da exposição, ser­
viços: postal telel!ráfieo, telefônico urbano' e Internr­
bano. e interestadual e agências bancárias. Catálozo
indicando todos os. expositores a COEB divulgará riurn
livreto esneclal. contendo �iYlda os programas d8S f""­
tas oficiais, 'sociais e esportívae, bem como promoções
artístícas, paralelas ao certame.

DER
A CONFECÇ��O
VISITE A NOSSA "FEIRA COMERCIA�"
DE 3 A 17/11 NA RUA 7 DE SETE"A­

BR01 DEFRONTE AO COLÉGiO
- SAGRADA FAMíLIA. -

Para a compra de "soúvenírs". reeorríacões de Bl11-
menau. a POLAR. loja espeeíalízada, na rua quinze de
novembro. No "hall" do Grande Hotel Blumenau, jun­
tamente com a Agência do Turismo Holzmann, além
de revistas, jornais - filmes e recordações. Na FA-
1\I[OSO' procure o põsto de venda de "souvenirs" ao
lado da Churrascaria - Porcelanas SCHMIDT e rle
outras precedências, você encontra em Porcelanas
Srhmidt e ,MoeIlmann ambas na rua quinze - Ma":

� "1l1'::.r1;fé 'í!:ófu"-lts [,iOgAS h"ERI]\.TG' tradíetrmal. desde 18(10,
artigos de fabr'co .local � JÓiR§. pratarias presentes e

ótica na Relojoaria SCHWABE - A MODERNA
P�.ra quem gos+.a d" lug:Jr tínico - as mesmas S,1"'f'S­
tiípc; na 'Casa Hús'l,de'! - OINE FOTO é com. a ÓTICA
HEUSI junto' a 11Ôrre. da MATRIZ ou no alto da· rua
quin7e SUALIVRARIA - GALÇADOS na L0rgus, Mar­
va, Camisaria e Calçados Buerger, Go::;ch Hass e Kan­
dAr .com art;p-('�· prf11renlpntes de indústrias locais in­
clusive - RESTAURANTES:· Aquarium �mexo ao
Grande Hotel BlumeJ;lau, Gruta A7.ul, PaJmital. Adol­
fo. Continental todos no ceni:ro. Clube 2f)' de julho, cc·
rnidas tínicas, perto· da. F1LMOSO no Bairro da Ve­
lha. Na 80'-23 - NELSON'S - "BI'ERKNEIPE" bu�te
típica. alemã que funciona no conjunto do Grande Bo�
tel Blumenau.-

e ._ __].JIr''''''''''-__'''''
�

A.B..TE:X:

a moela em t�a\"a
.�

Pontos Turísticos
Do alto da Estação de TratameI.lto de Agua. co­

nhecido como "caixa d'água", o turista poderá ver

quase tõda a cidade, no sentido do curso. do río: E
uma das mais belas vistas da cidade. Para ver a cida­
de em 'outros ângulos, rume até o alto do Morro do

Aipim local onde fica situado. o restaurante típico
FROHSINN ou então do Clube Blumenauense de Caça
e Tiro, na rua ItajaÍ. No início da GARDIA, um dOR
bairros industriais, a Igreja Evangélica é bonito local

para fotos. Na rua quinze a rnagestosa Matriz de
São Paulo Apóstolo, um dos locais de maior atração.
No "hall" do Grande Hotel Blumenau você pode soli­

citar a Kombi ou se 'preferir. a moderna camioneta
. Chevrolet para agradáveis passeios nos arredores e ci-.
;·dades vizinhas. 'Aproveite para ver o "Spitzkopf" no

. bairro do Garcia, o Jardim Zoológico de Pomemrle,
com uma possível visita a Fábrica de Porcelanas
Schmidt. No centro da cidade mais dois locais para
excelentes fotos - Teatro Carlos Gomes e o. navio
"Blumenau" no local chamado 'prainha", são' excelens
tes fundos para recordações da cidade. Nos diversos

bairros, prováveis visitas a indústrias locais - .Artex,
Garcia, Cremer, Jensen, Haco, Cristais' Hering. Gaitas
He):ing, Têxtil Hering, Mafisa. Karsten :Kuehnrirh,
Pudrm Medeiros, Eletro A00, Chocolates Saturno e

Sander Kandel' (Feira Comercial) entre outras.
, .

A MAIS MODERNA óTICA

DO ESTADO •..•

.. Relojoaria Schwabe
A·MODERNA

1-
RUA 15 DE NOVEMBRO� 170

TOALHAS
Das mais diversas procedências, produtos locais,
'você- encontrará na CASA FLAMINGO, MAGA­

ZINE KI - VESTE, CASA PEITER TOALHAS e

KANDER, tôdas ao longo da rua, Quinze de No­

vembro� São lojas recomendadas, par!1· a compi-a
de toalhas e felpudos. ·Na FEIRA ·COMERCIAL
que'a firma R. Kander realiza ria ;ruà Sete de Se;"
tembro, defronte a:o Colégio Sagrada Família,
você também poderá adquirir toalhas. e felpudos. .

das mais conceituadas iÍldú�trias.
,'.

'Fa�a Seu Dinheiro
j

Trabalhar· Por Você.
O FUNDO "CRESCINCO" dá allta valoriz'a�ão

... .

as suas economIas.

·EmpreendiIuentos R. Zimrnermann Ltda.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1312 - c: P. 599�LUME.NAU se .

16,U!! - Horário do TRE.
16,30 - Seriado _:_ Filme
16,45 � Os HercuIoides
1700 - Vamos Desenhar
17,15 - Roger' Ramjet
17.20 - AnjOS do Espaço
17,25 - Tevelândia �. ,..,.

1225 - Sõzinho no Mundo_
J�·.55 � Atuali{bdes Esportivas
19,00 - Telenotícias Móveis Cimo
líl,20 - Antônio Maria
ZO.]!} � A Grande 'Chanc·e,
21,16 - O Tempo·
21,15 - Grande Chance
22.:{O - Horário do TRE
2� OI) - .JornaI da Noite

. 23' 30 - Futebol em VT

00,15 -'---'- DP Mancbetes

CINE BUSCH

.

).c:ora gmmdo. se pronunci8r a p�Ja"ra SUS­
P-eNSE êstedilmp ser1. lemhracfo! Por imposiçM
de úrnaJinda h}u1her fole planejoll e eX·E'C'ltou um

�aud::lcio"fr l'OUho (1111' f;co,u n::!, história do ml1n­

(In (lfl ériJi:lpl nnT.'pF, Dl<: 1\1Il'i'·<':!T'RR A. SERvrrO
DE SUA M:AJESTAD;t BRITÂNICA úm espetá­
c"lo de intefmin�.vel Sl,1Sp'PnSe e mis1#rio! um
fUme que. você não pode deixar de ver porque .

êle vai mexer.com seus nervos!

n"i", "'s �l). F:n,�"" no Çine Blulllcnal1 -

PIWX. DOMINGO -

. -·COR:TINA RASGADA .; ......,,'j
_.

RÁDIO
BlUMENAU

J .:300 Khz.
---. Classe Para

Tôdas as

Classes -

..
-

RADIO CLUBE DE

BLUMENAU A
"ONDA CERTA"

·DO·VALÉ DO

S.A. Ind. & Com. Concórdia
_

'.. • • a

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Sehrader

•.
999

- Fone! 1275-

PREFIRA· SEMPRE FRÁNGUINHOS DA

"S A·D I A·"

HOJE ��E�!��l����.. -l
Guy S'tcckwelI, "Ddúg McCÍure<, LesUe Nielsen e

Telly Savalas em
.

BEAU GESTE
Teehnicolol'

A inesquecível história da Legião Estrangei­
ra da França e da.que1es que iam' alistar-se s'1b
Sll3.S h:mneiras, uns em buscá· de aventuras ou·'
por idealismo, outros para enterrar seu turbu­
lento passado. algl,l11S por um desengano amc­
T(1S'), e os demaj& 1)ordn1" só llltlmdo podi:'lm il"'­

-safogar. as
..

transbordantes paixões que manti­
nham P'T'J flf'US peitoS!

Bl?AU GESTE uma anaixon�nte h1stória da
J,po:ião estrangeira que fará você· vibrar de ento··

'ção! _:_

. Hoje às 20 B20ras ,no Olhe Blumemiu -

PROX. DOMINGO �
..

"OS ÔOi!E CONDENAD'OS ,;, ,'.,

BAZIR
-*­

Méta,do Inf,alível
Antielefente

o moço que viaja no

trem de aço para o Rio de

Janeiro vai lendo ilranquL
lamente o jornal. - Cada
vez que percorre uma pá­
gina. amarrota-a em forma
de bola,' abre a janela,
atira-a para fora, -fecha a

janela e volta à leitura.­
Os demais passageiros en.,

treolham.se, admirados. -

Af:nal, um dêles ·mais des­

pachado, pergunta ao mo­

ço ;
- Por que amarrota o

jornal e o atira pela jane­
la?
- Ah! Para manter os

elefantes afastados.
- Elefantes? Mas não

veío nenhum elefante por
aqui.

- Justamente. Graças a

Deus, o meu sistema fun­

ciona perfeitamente bem.
Ninguém verá elefantes por
aqui.

Fofcqucires
As duas zínhas encontra­

ram-se no d:a seguinte ao

baile:
- Querida, por que dan­

çaste tão pouco ontem?
Falta de par?
- Não, meu bem. Diver­

ti-me muito mais ouvindo
as histórias que contavam
a teu respeito.

o Velho O'Brien

No Rio, O atol' Edmond
Ó'Brien, vencedor do "Os­
car" de 56 ·por sua atuação
no filme "A Condessa Des.

calças", No Brasil êle vai

interpretar o papel de
"Twitchell" de "Rio de
Diainantes" que tem a di­

reção de. paul Stanley. As

fflmagéns começaram na

Guanabara. 'Depois serão
em Brasília. Salvador

.

e

Agulhas Negras.

Veneno de ·Eva,
- Ontem eu vi a sua a­

miga Ana. Rosinha mas

ela não. me viu ...
'

- Eu sei � Ela me .dísse ..

Rádio Nereu
, Ramos

BLUMENAU
LíDER DE AUDI:í!:NCIA

I'·NO VALE
.

I

o máximo da ,
. - .

preCisa0 sUlca:
•

CRONÔMETRO

@;/zJ&�g&/..

,,..... ... � I

Verdadeira obra·prIma p1lra um
....

requintado presente ou para uso
pessoal. Aulomâtico. càlendârio
impermeável. E com Certificad�
Oficial de Cronômetro do Govêr­
no Suiço. Em ouro 18 k, folhea­
do QU aço inoxidável. �
E nosso plano especial de paga'
mento tacilita a sua compra. �'.�

GonceÍlsionarl0· autorl­
zad.o .. da OMEGA E
T!SSOT

RELO.TOARIA
·SCHWABE

de
_ OswaJ(jo .Schw�be

Duas lojas para me­
Íhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembru,
828· - A' TRADICIO-
NAl!

.

FOTO DIETZ apresenta

FAMOSC - Abertura

Grande era o número de pessoas presen­
tes a abertura oficial da V FA:vlO:::.C.
Iniciando a parte dos discursos, falou o

índus.rial Ingo Hering, Presidente tia

COEB, em seguida o Dr. Carlos Curt Za­

drozny. e finalizando o Governador do Es­
tado, Dr. Ivo Silveira.

Anotamos presenças ilustres: Antônio
Carros Konder Reis, Celso Ramos e AIÍ­
Iío Fontana. General Arihur D. Candal da

Fonseca, Presidente da Perrobras, Sr. Fe­
lipe Luz, Assessor do Prefei.o de Brasí­
lia, Deputados Abel Ávila dos Santos e Al­
do Pereira de Andrade, Sr. Rolf Pieper,
Secretário dos Negócios Públicos do Dis­
trito Federal, entre outros.

Logo após o corte da fita simbólica, a

visita das autoridades aos dois Pavi.hões,

Luiz Delfina

Em companhia do Deputado Estadual
Abel Ávila dos Santos e Dr. Luiz Procó­
pio Gomes, Engenheiro do DER, o colu­
nista teve opotrunidade de visi.ar o mo­

derno Grupo Escolar Luiz Delfino, cons­

truído com o convênio assinado com {)

PLAMEG, com a administração do DER
local. Nu opor.tu-idade um e .contro ines­
perado com o Dr. Zenon Carlos Garcia,
do PLAl'vlEG de Florianópolis.

Uma construção maravilhosa sob todos
os aspectos, chegando-se quase a defini-Ia
como a mais moderna do Estado. Está
incluída nos programa de inaugurações do
Gov, Ivo Silveira para êste mês.

Em seguida, após fotografar a magnífi­
ca obra, uma visita a SC-23. O trecho de
Indaial-Ascurra, em fase de conclusão,
está com término previsto para êste mês,
faltando apenas 900 metros para a con­

clusão total. A Triângulo, firma empreiei­
ra

.
que constrói aquela rodovia, colocou

seus serviços em regime de urgência.

Deputado Abel

Durante a viagem que realizamos para
a visita das diversas obras, um bate-papo
agradável com o Deputado Abel Ávila dos
Santos. Forneceu ao colu.iisia o progra­
ma que está sendo elaborado para a visi­
ta do Governador ao Vale do Itajaí, visita
esta que é coordenada pelo ilustre polí­
tico. Também Dr. Luiz Procópio Gomes
comentando vários aspectos ligados a sua

administração.

II

Em Ascurra uma parada na bela resi­
dência do Sr. Antônio Dalfovo para um

drínk, para depois rctornar a nossa cidade
e almoçar em companhia do Deputado na

Palmital.

Numa Mesa'

Após o excelente chl1rrr�sco da Pnlmi­
tal. o encontro com os amigos naquêle ln­
cal. Numa mesa, Souza Filho e ·Israel
Carlos Corrêa. Na mesa ao lado, sabore­
ando frango, Kraus Maschke, do Grupo
Atlântico de Investimentos e Edison Helm,
Gerente de Publicidade da Editôra ABRIL,
em Curitiba. Após as apresentações, um

blá blá blá rápido com o Deputado e ,)

colunista.

E por falar na Pnlmi'nl, recebemos Uni

souvenir bastante· simpático. Um canequi-

nho de chopp "bem bolado".

VER E OUVIR
A ARTEX corno sempre sendo alvo

das atenções. Seu srand maravilhosamente
decorado com felpudo vermelho; ofere­
cendo "whisky" e coquetéis aos que o ·vi­
situm no andar superior, em forma re­

donda. As recepcionistas bastante simpáti­
cas com os que visitam a ARTEX na fei­
ra.

E o Olímpico novamente de cabeça
quente com a última derrota. Não seria
tão doído se não fôsse com o Palmeiras,
que agora é o Campeão do Torneio Cen­
tro Sul. O colunista adquiriu alguns fo­

guetes para comemorar, porém por mo­

tivos de trabalho na FAMOSC não acendeu
o palito para o estouro. Fica prá outra.

Quem' vimos na inauguração dá Feira,
muito sorridentes - Dr. Eunildo Lázaro

Rebêlo, Dr. Airton' Arival Rebêlo e Cap.
Horácio Rebêlo, um trio simpático que
nos cumprimentou logo de início.

Sr. Silvino Cernin numa pôse especial
frente o stand da INDU, emprêsa de ce­

reais que representa na cidade, para obje­
tiva do colunista.

Érico Max Muller cumprimentando. ·0
colu .. ista no siand da ADAM, firma local
que está nd fre-te com a confecção .rle
calças. O decorador, Érico, cuidou. para
que a pintura atendesse ao. estilo tropica­
lista e realmente conseguiu seu intento.

I ·',em vimos no stand di! E'etro Aço foi
O 'Dr. Bernardo W. Werner, direor da­
quela firma. Aos amigos o presente de
uma bieorna-mi.d, bastante sugestivo e

souvenir.

Marcarto, firma de Jaraguá do SuJ, es­

pecializada em chapéus, distribuía, atra­
vés de duas simpáticas recepcionistas, cha­
péus-minis aos que. . visitavam o stand.
Gostamos demais dos chapéus 'das .

re­

cepcionistas.

Prefeitura Mur-icipal de Timbó com um

stand, demonstrando o que será a grarjde
exposição do seu Centenário. Para Ruem
quer anotar, é só passar no eirado para
apanhar um bloquinho de .anotações.

.

Anexar do. ;'l'ensn calor. a eouipe .da
pni'fNr:TA BLUMENAUENSE DE NO­
TíCIAS não deixou de trabalhar e prepa­
ra já um boletim inforrrruivo pára; -as
emissoras de rádio e jornais do inrerlor,
h"m. f")mo as representadas de outros
Estados.

.

Rádio Blumenau ncontece-ido mi passa­
gem do Pavilhão A para o B, no stand da
Petrobrás. com a montagem de um pe­
queno estúdio. Uma foto giganfe da Eql1i­
pe Padrão 1.300 era distribuida aos que
Já passavam.

Enr.ace

Os jovens H�mi'fon Rodrigues e srià.
Carmen Funke Lobe, participam. parentes
e amigos de seu enlace matrimonial em
data de 6 de novembro vindouro. �le fi.
lho do casal sr. e sra. José Salvador Ró­
drigues, da sociedade local.

.

Ela filha da
Vva. sra. Sonhia Funke Lobe, dà sacie.
dade de Cambo.riú.

Abênção nupcial deverá acontecer às
17.30 horas daquele dia na Malriz de
São Paulo Apóstolo, em nossa cidade,

FOTO DIETZ, NA RUA PAD,RE JACOBS

URSS Aumenta
Suas For�as

quia com a República Fe­
deral da Alemanha.
(AGÊNCIA -S.I.B.)

Previdência
Para o Campo,:
O Ministro Jarbas Passari­

nho. anunciou a adoção de: uma
série de medidas visando a ex;
tensão dos benefício.s. da; pr�­
vidência social também para
os ti "balhadores rurais, prin,
cipalmente no Nordeste. E��a,�informação foi prestada .logo'(··
depois de haver o ministro
conseguido um

.

entendiniento
entre lavradores e propnela­
rios rurais, no Cabo, em Per-
nambuco.·

.

- Segundo órgãos CO)11-

.petentes da NATO, a

URSS, pela oc.upação da

Checoslováquia
.

aumentou
·suas forças estacionadas na

Europa com 50 divisões.

BRASIL TER.A
SATÉLITES
- Diretores da Embra­

tel viajaram para os Esta­
dos Unidos a fim de acer­

tar entendimentos com

emprêsas internaciona;s vi­
sando a instalação de .es­

tação terrestre no Brasil
em janeiro próximo, apro�
"veitando satélites para in­

terligação do território na-

. cional· com {) resto ':dó . mun .

do. Acrescentaram que a­

té 1973 tôdas as comunlca­
'ções entre' o Brasil e o Ex­

terior se farão atrms de
.

satélites, evitando-se os

problemas � interrupções
que atualmente ocorrem.­
(AGÊNCIA S.I.B.)

Antes da invasão encon­
travam-se na zona de ocu­

pação alemã 20 divisões
.

do Exército Vermelho._ Na

Hungria havia 4 e na Po­

lônia 2. divisões soviéticas.

Noje sá na Checoslováqu'a
estacionam 17 divisões so­

viéticas.

Na Polônia há agora 10

divisões e na chamada
"República Democrática A.

·lemã" as divisões soviéticas
foram completadas. - Seis

divisões do Exército Ver­

melho tornaram pos;ção na

fronteira da Checoslová-

t
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CINE A.TLAS

"Apesar de deficiente, a pre�
vidência social aos trabalhado­
res urbanos é, muito melhor
do que a prestada aos campo'­
neses. Esta, pràticamente ine­
xiste. "Disse que' a previdért-.
cia nlral tinha como "Única fon�
te o Fundo Rural,· que recen-·

deu no ano paljsado .100 :mí�
Jhões de cruzeiros novos

p,.,ra atender' a 35 milhões· de
pessoas.

HOJE - Têrça-Feira _:_ às 20 Horas -

Alian StEll e Daniela Bianka em

CINE GARCIA
HOJE - Têrr;a-Feira - às 20 Horas -

'Risos para tôda a vida... com 50 fabulosas es·

trelas, em

BIG, PARADA DE COMéDIA METRO "MACISTE E A RAINHA DE SAMMAJf'

Uma espetac.ular aventura do homem m:;J.is

forte do mundo: MACISTE !!! Quando Maciste

resolve defender a rainha de 8ammar, tem que

enfrentar os mais terríveis adversários de tõda

Cinemascope e Technicolor

sua longa jornada!•

'''I ,'" QUANDO VOAM·AS"CEGON}:IAS

:..,.._H �!":!'!"__.....""1f'__..... ........� .. .".,�*,Ij.!4 _P.rfrJ",I>«'''''''��,(' � !.*fI/"#..'t�:'�.",.", ".J!o!!tfI";",4§II_'!'4:(11"�.!liI...�

Cf Gordo e o Magro, Os três Patetas, Rud
Abbot e Lou Castelo, Gary Grand. Greta Garbo,
Carole .LOmbard, Buster Kesten Spencer Travee,
e muitos outros na maior coletânea de comédias

até bale apresentado.· ídolos do passado. e mui­

tos ainda· de hoje, desfilam em cenas de comé­

dias, na divertimento mais curioso da tempo­
rada. São duas horas de diversão para tõda a;

família.

Amanhã - Um clássico do cinema �

.1 •• _ llli

,. .......�C'_ ...... " •• # ·.c"......... t. .. "" .........

�. __

-. _:'.- .
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263, 'de 28 de feveréiro de
1967, ohservadas as normas

l;.er"ls que se seguem: v

I - O resgate será
em moeda corrente, pelo no­
m.>11J.l ou residual d;" utu,o,
acrescido da quantia COl.'",'CS­
pcnaenu, aos JUros y"nl:1ÜUS.

h - Os títuios nomi­
nativos serão' resgatados ex­

CIUSlv�mente pel;.s u6êncills
do Banco do Brasl! :):.1.. 1.:1-
e.uiz ...d"s nas Capitais dos
EStudos em que será sediada
a DeLegacia 1! iseal do 'I'eso LI­

ro Naciunal onde os mesmos
se acham ínscritos , Os "ao
portador' serão providência­
dos em qualquer Agência do
Banco do Br..si! SIA no Pais.

III - O resgate dos tí­
-tulos gl'avados ou vinemu­

dos, de aeôrdo com .. artigo
20. do Decreto-Lei no. :;'u;)/
67, será processado median­
te a subscrição "ex-officio'
de Obrigações do 'Iescuro
Nacional - Tipo Reajusta­
veí, nas agências do Banco
do' Brasil SIA situadas n.,s

Capitais dos Estados onde os
títulos estão .ínscritos.

IV - O i prazo para
apresentação dos títulos se­
rão:
lo. de janeiro 'de l!:lrl9
de janeiro de 1:;169

á) Títulos de Recupera­
ção Financeira, inclusive eu­

},oues rsorados já vencidos;
b) 'I'ítur.rs diversos,

emitidos anteriormente a

Lei no. 4.üti9,'de 11 de JLl­
nho de 1962, e que- não fo­
!'"lTI ainda substituidos pe­
los .de "Becuperaçao ,F'ilJ�ll­
ceíra" .

2 de setembro de 1lIl33
a 2 de março de ü){i!)

a Obrigação do Re;JDa­
relhamento Econômico, in­
eiusíve cupões isou.dos Já
vencidos;

b) Recibos e certid Ies
do Adicional Restitruvel do
Imposto de Renda iustituido
pelas leis nos. 1. 4'74 e 2.&73
ue 26 dé novembro de 19!:i1
e 26 de novembro de U56,

, respectivamente , comproba­
tunas de recolhimento efe­
tucdos:

até 1955 (inclusive:' -

nos Estados' da
.

Guanahara,
Minas Gerais, Rio Je Janeiro
e São Paulo (exclusive a Ca­
pital dêste ultimo Estado.; e

até 1957· (inclusive) ,­

nas demais Estados 'ia Fede­
ração e C' pital do Estado de
São Paulo;

c) Recibos e ,c('rtirlões
de. depósitos efetuados pel, s
companhias de SC�l1"()S e ca­

pitalização 11a forma d s

Leis nos. 1.474/51 e 21)73
/56, relativos a recolhunento
até o exercício de 1957, m-

clusive.
.

",

V - Vencidos os, pra­
zos referidos no l!le!SO

-

.IV,
a('im'l, serão considel'atLs
prescritos 'nos têrrn JS do ar­

tigo 30. do citado Decreto­
lei no. 263-67,'tddo'; "s titu­
las, ora cham�aos a 'res,.(�t�, -

inclusive juros.
'

D,'\D_\ FED"E:lAL Q�'E N;�O
l-'(JssnA:tl ,CLAUsrLA DE
C(H�:mr;ÃO lVIONETAlUA.

O ,J3ANCO CE:;:.,jTKáL
DO EP�'i.SIL � -Gerênc-i:! da
di ....ida Púh.ica, na f.mna da
dtíiberação do Conselho l\1J-
l1c:t<i1 i.:J Na,'iünal de 31 de
agústo de 13ô7, comuníca
UGi; Iníeressados que, o 1Ln­
co Central SIA resgatará os

títulos da Dívida Pública In­
terna Fundada Federal de
que trata o Decreto-Lei no.

mo de Jane1:-0, 7 de [u­
nho de IlJ(JlJ

A) Celso Lulz Silva
,

(;ercntc".
Aproveito o f'n.,ej.) pa­

r-a ren .... vo.l.r a ,.1. Sas , 0S pro­
testos de minha considera­

ção.
a) Cieto Henrique Mayer
DütEl'OJ:t

BANCO CENTRAL 1>U HUA.­
S.lL

nm !:I" dívida pública .interna
(Edital Banco Central do
Br<lsil)

"

,

Para conhecimento de
V, Ses. transcrevn a. seguir
o Edital do Banco Central do
Brasil:
"ltESGATE DE, TiTL LOS
DA DIVIDA INfE':.NA fi'"CS-

GE3,ÊNCIA DA Df ��DA pú­
BL.l.CA.

Da Diretor do Dep:!r�al1wnl0
do Impesto de ítenda

,
Aos Delegados Regionais,
Seccionais e Inspetores do
Imnõsto de Renda
Assunto: ResJ:ite de titules

Anúncios Classificados

PROCURA-SE
Alfaiates ou Costureiras, Urgente

Tratar em Hermes Macedo S.A.

HOSPITAL SANTA IZABEL
Ref)I!'"��".C!',".ii,,
-- EStá prev�ta para

primeira qu.nzene, de no-
. vernbro a chegada do Rio
do d i p

í

o m a t a Thieggy
l:-!lonng, que vem iniciar os

trabalhos de instalação no

Brasil da missão diplomá­
tica da República do Vie't­
nam do Sul. Atualmente.
as relações diplomáticas'
entre o Brasil e aquéle
'país processam-se. através
da Encarregatura de Ne­

gócios Brasüeíros
gon.
(AN).

Necessita de doís funcioná.rios quites com o

serviço militar, que saibam escrever à máquina
.. e que possualn conh ccírneritos gerais de escrító- ..
rio. - Exigimos referências. Os canãíãatos deve­
r:-;o apresentar-se no horário comercial na Se­
cretaria do HospitaJ. Santa Isabel - Rua Flor.
Peixoto 5G_

9

Illi
!ill
illl '

:111'1
A Loja do Turista - Bouvenírs - ú maior

:' depósito de Canecos TípicC)s, Maderra entalhada

Iii - Artigos p:fumant-eE - Presentes - Artesa-

III nato - Exclus:,ü·Qhà.es - Rua 15 de Novenu.ro,
,. 5,,4 - BLUMENAU.

I
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POLA!!

: Telp ... .n.... ,,'I'lI;,... .... ,-;:;."'!!I>
-- A, IV Assembléia . do

Comitê Internacional
Jégráf.co-Telefôníco apre-

. ,vou, em Mar deI Plata (Ar-'

gentína), proposta apresen­
tada pela delegação brasi­
leira visando à unificação
do sistema de sinais de te­

Iecomunícação para todos
os países americanos.-- O
nôvo sistema' tem co�ó ba­
se o método ]'.rIFe-Berna,
considerado de grande ím-

'

portância sconôm.ca e tec­
nica.
(AN)

Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

Defronte a Casa Royal S.A.

ART,EX S/A
Precísamos de DATflA')GRAFAS e CORR)"'�­

PONDENTES. - Os interessados deverão diri­
gir-se ao Departamento de Relaç1k:s IndU'Shiais,
ii .. �f'�unda a sexta-feira, no horário de 7 às li'
horas.

fase de e,�tu­
dos nos Ministérios dos

, Transportes e da Indústria
e Comércio o projeto que
cr'a a Emprêsa de Nave­

gação e Turismo S A, -

NAVETUR __:_ entidade de
economia mista que absor­

veria, de início, todos os
navios de passageros e

Lloyd Brasileiro, O projeto
foi elaborado por um gru­
po de trabalho da comissão '

de Marinha Mercante ten­

'do em vista princ'paImen-
"te dos "deficits" operaclO-'
nais dos navios do Loyd,
(ANl

AUXILIAR DE ESCRITóRIO
Necessita-se de MOÇA ou p.!\PAZ datn.-l�1"a­

fa (o) e que tenha curso ginasial ou enuívalente.
A1P'esentar-se â

: Rua 15 de NOlJ'!!mbT'O, :i50 -­

la" andav - c"nil'n�o JOII1 - �diiicio Ca.tarânen­
se durante o horário cOlnercial.

",

IPIRANGA S.A..
INVESTIMENTOS, CIUiDiTO E

AVIÃ'O' EUROPEU PARA
TREZENTAS PESSOAS

Rio-S_

CURSO DE
GERÊNCIA

- O Projet{l
entrou em sua fase prepa­
ratória, com a real:zação,
na Casa do Estudante, da

primeira reunião' dos setq,�
res sócio-econômicos e edú·
�acional. As prime'ras reu

niões são de caráter geral,
. para divulgar a filosofia do'
projeto e dar aos univer­
sitários uma visã9 global
sôbre as experiências' das

operações anteriores --

.

Ai)
atividanes práticas começa,.
rão com a prime:ra. reu-'

, nião setorial para os gru­
pos educacional
econômico,
(AN)

BONN tIF) O ano

de 196d é conSiderado CGl1lJ

um ano de muita im1,onall­
Cla p�l-d a mduslna de -

,

,
aviues da RepuiJ1h:a I:'Cdel'.l
da Alem:.mha, já que no ue­
correr do mesm.J, se tumi<l:,\
a dedsao final sôbre a CUllS­

trução de um ""ü'bus", ,,-s-

_
te plano de grande 31C3n.::e,
que, prevê a'cooperaç�o ue
um aVIão' de grandes dllnen­
s(j",s, poderia fàd�m,"me de­
cidir o futuro da llld"sUld
aeroÍlautica da Europa l'ti­
dental.

Válios anos de traba­
lho sao I1e..:eSS"lluS par.. úe·
SeUn..r e levar a p"'aúca a

construçao de um aVIa0 de
ceI ta lmportántid.. Pur ('sw

motivo os cons.rutores de
aVlOes devem prevei' :J tIp->
de nlunQo n.) y_uai seu aV.aO

entrar" em se,'viço. E';(d "ll­

tecip. çao e preVlsa.). e U,lld

tarefa muito compl�xd, �ve
alel<i aspedos Cola0 a dell��-
'dade de p"ssagemJs em ue­

telminad"s rotas. as condi­
çul:!S Oe serviço entre düe-
rentes regiões geografwas,

as nec€ssiaades de cumous,,·
vel em diferelltes all'll'. s de
voo e naturalmente tam ..e,jl

a venda de um certo ll.1me­
ro de aVl<w, para cobl'lr \,s

gastos iniciais- de de5,�nvol,
Vlmento e convel ter (.) pro)e-

.

to num êxito.

quecer que na primE'ira p:>r­
te dcs c.l1u8 ;jcJ conSW€l'ava­
se os aviões que transpúl"t.l­
V,dll <.ii:! 'lu a ti,) p�ssilgell''.Js,
com.) giga,ntes. hoje em dia,
C,I<-ul'a'Se o transporte oe
500 passageiros 1'''' ",\'1dO l J'

lU" ulll jJ" Len<:Í<il razoável.
Desta muneira um avia0 pJ­
dera fazer o trabalho de cin­
co, o que significa uma re­

Q_ÇiiU <.;onslueravel do cun­

gestionumento no ar.

O novo projeto multi­
nacional penence a esta ca­

tegoria d0 aviões. Êste avia0
para 300 passageir()s, cna­
m�do provisôriamenLe 'Air­
bus A 300, operara. com Uill

m�nimo de gastos por assen­
to e milha e é muito adequ.l­
do para o crescente trans­
por te nas principais linll�,s
européi s, Este avia0 pertt!n­
<::e a um'! época em flue .\

classificação dos m"IOS de
tr_llsporte abrangera, com
toda certeza, desde 'dvi,)es
supersônicos a propulsão
ssr até aviões para 30U p_s­
s,�geiros nas Unheis m'.lis cur­
tas.

Um aspecto intere!>san­
te do projetado aviã,) é um

equipr.mento de prúpulsã'),
e1101mes turbind.s de 'l7. r;:(JG
1,). que operam com uma se­

gur.:mça comparável e dos
m:ltores de barcos, lnten's­
sante é o fato que se decidiu
dar a êste aviiio a confignra­
ção de um bim�tor en) lug"r
de um quadrimobr. 1Jesl�
f"rm3 se sim�lificfl, de ma­

neira decisiva: o equÍp·JIll.'l1-
to de contrôle e se reduzem
os custns. O Airbus A :mJ
poderá também tr:'Jnsporü:r
containers d�s dim>:)ns(){'S
utillz�das para o transporte
ft'IToviário e marítimo de
8x8 pés. Serão containers
especiais para o· transporte.
aér�o, que ainda resta de­
senvolver.

O projeto, em conj!m­
to, deve ser considerado tO­

mo uma exoeriência de coo­

peração intern'lcionr,l e um

l"v""'timento dê máximo in­
terêsse. A participação ale­
mã neste projeto é de 12
por cento (ou 76 milhões de
mfJr�os) para o desenvolvi­
n1Pntn do ecl'lip3mcnto pro­
p1'lsf)r e de 25 por .:!ento (nu
360 'milhões de m�rpo<;' p'l-
1'a a fusela'gem. Estim<l-se
�1JP ê�te avião será de It1ili­
d"cle durante. um longo pc­
TI"flll ele temno. Para a jo­
VI?TIl indústria aer'lnántica
da Alpm"'nha esta sed a

primeira vez desde os �lorio­
��s di<ls d"s Aviões Jun:,ers
de antes da Guerra q�e pI:}

�e, liJ,Q<r:J;'á na c()nsln�!9ao. de

11m "d'io ernnne Ale agora
el'l tpm �e d�.-li('Gdo a a'úi'Jes
de pequeno porte.

RU(I 15 de Novembro, 5EO fEdo Caiari nense). 5P andar­

Conjunto 501/504 - Fone 1471
Teve inicio ontem, na

cidade de Cudiba, o III
CUrso de Gerência Finan­
ceira dos Serviços de A­

bastecimento de Agua, mi­
nistrado pelo Inst:tuto
Brasileiro de Administra­
ção Municipal - IBAM--,
qúe tem por final'dade
'treinar servidores da área
financeira dos. serviços de

á!?ua de várias cidades do
país.
O Curso terá If duração

de 6 (se:s) semanas, em re­

gime de tempo. ínt�:_. aI. e

será o terceiro de uma

série de três programados
para 'êste 'ano. 'Haverá,
ainda, um quaJfto curso Que
será rea.lizado no Rio de

Janeiro, esJando seu lDício
previsto para o mês de
março de 1969,
As disciplinas, que ·serão

ministradas nesSe. curso

são as seguintes:
1 - Organização Admi­

nistrativa dos Serviços Fi­

}lanceiros
.

2 - Recursos 'Financei­
ros e Estudo de Tarifas

3 - :jl:mprést1mos Públi-
cos ,

,4 ':- Arr�c!)dªl'!ão
5 - Te._<:()uraria
6 -- Contabilidade
7 - Programação Fi­

n:mceria
8 Orçame'nto-progra.-

DISTRIBUIDOR EM JO:NVH..L�:

MliNCHEETER S.Á. CORRETORA DE CAAfBJO E TiTULOS

Rua Itajai, 343 .:_ Fone 2662

('ento a 30!) por cento, can­

form'" () ['''3".
�..

_ Tod""!yia, élS "nc-.ssy S

r"i""s" f�Ü<1<;"l' qt1'� 53 an�e­
ej ..."tem, 'à jntim�c;ã'), ali�"­
sent1\ndo

.

sua "decllr::!;i'I'J'

('''n''nfr Í1"�men+" p� "'!l':10
Sf�U il11�rx,to- ape;�::;. 'cl:�;��!d'),
(I(> ;,l'llt�s m"ptóri"'s, :) I'j1le
é, orjs, oportunidade tL;lC ,:{

� ,.auarticào fiscal ainda admi-
te!

-

ra, Go�!ernadol" do Estado,
Dr, 1\'a11 de Matos, Sec'-e­
tú rio d", Fazenda e Dr.
O!'o:?imbo caetauo da S lva
Dil'etor do Servico' de Fis­

c'I1i,,:H,no na .Fazenda, . os

seus nULÍs fervorosos agra­
decimentos.

D'rigentes da D!reto"ia
da Organização da Produ­

ç:51), AS�·oeiação é1às Coopc­

rat.i:vas de Santa Catarina
,

e, Banco Níl-cional de'C' é­
dito Cooperativo, in'ciaram
recentemente um movimé'!l
to para obt�r vaniagens
às cooperativas no que se

r6fere ao I,GM.
Nos dias 29 e 20 (lO C{l'-­

rente, em reunião CQ.n o

Secretário da Fazenda e

com o Exmo. Sl' Gover­
nador no Estado, dec-ct;rau,
essas al.ltol'id-ai:les Que SP­

riu baix"do Decreto an1{)_;
riznido as' eoope:'atíims a

l'1'co2her' !lO Fm"'DESC.
2()O.[, do TCM devido, par:l.
aplicação na sub::cricáo de

quotas partes de cooperat!­
'lias contrais e federações,
Cem e�sas vanta�en.s, as

('�operativM podrrão cons­

tmir armazens, frigoríficos,
adquirir cmnin!1õe.s e outros
veiculos para O transpor­
te de sua produção e m­

clus've industrializar seuS

,pl'odu"tos.
.

"s<'nta 'Ca+a"in::t é o D"i­
,metro Estado da Fe(leração
a c.onceder vantagens Ú�

Redução de Pre;os
, Nos anos setenta e oi­

. t(:nta de nosso Sé':UI.J ú trans­
porte de passageiros se efe­
tuará num nível intercollti­
nü!1tal com aViões supers ,ni­
cas. Os ·peritos opin ,ÍTI ade­
maIs que mUltas peSSJáS tS-'

tauio dIspostas a vJaj;,r a

uma velocidade inferiur a

preços' m<iis b",ixos e se o

constante aumento' do núm'�­
xo de passdgeiros na maioria
das linhas aéreas é algo a

levar em consideração, a re­

dução dos preços d.IS pa3S.l­
gens de avião trará consi�{I
uma evolução consiJi:!r,wel
do transporte aét-e\l. Em:
1955, por exemplo, a única
linha européía utilizJda por
mais de 1.000 p ..ssagciros ;10

dia foi a de Londres·Paris.
Em 1965 êste número h_vü
's<' eievado a dez mil c .para
1975 cálcula·se que �hegar.l
à 4ú mil.

Já agora.os aeroportJs
ccmeçzm a ter dificu[dàd�s
com o grande número ,de
aviões que ateniz",m e deeo.
h..m.

.

Ugin:a de' Jupiá
Pronta

ma

, "Qr�l!"Jl(,":a.,- 1".At,","""....,

O Banco de D�scnvolvimen­
fOi Ecunômi,u dcvc[.i libcr,!r
verba de 22 mi'hücs de Cl'll7.ci­
w;; nOH1S que pcrrniârão a

c:"í1c;tl'<:ío ua w,iml uc Jupi{!,
prill1dra clapa úo Conjunto
de UrubUplli!gú, Com i5�O, �e­

r.;1 feÍiu il lit!at:ão fluvial, cníre
os rio'; Par�n;i c Tie, ê, P()S� i­
bili ando lr;lnspone mais eco­
nônlico entre dh:ersas {treas do
.8r;",il.

PRÉDIO
,

DA ··CEFPO!' cOllse::!uinle, m ::s,

mo os "lissalarh,-d0s" t;UC tS­

taw,m desubrig;;dos <l,'! :,!)I e- .­

sentar "decL:rct.'ho,j rí_.. � -I;\)n­
díçõcs previstas no, lü-'� l;J .1-

, m;)ntú do lm::iúsf.o lI.! 1',011(11,
um:l vez intimadvS ..k'/cl':io .

apresentar sua 'deeLrú(;;j /'
integrd, sob }l<,nil de <lp/ii;a-
ção de mulbs e {jutr,i.� � ..n�
çLes.

'

Enlrel:mlo, para li nllvegnbi­
lid:lil.e, [O. ai do 'I ie,ê serão ne­

cessários fllI!JS investinlcnt('s,
pr.;:vcndü-se. em prinCípios dis­

pêndic,s 'da -onJem'de 200 mi­
lhõ.:s',dc ,éruzci;'os nOVOS (Ag.
S.l.B.)., .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Btâsil "\(eh.ceu naRevanch

GIGANTE, NAS dúMpfADAS - o. norte-ame­
ricano Randu Matson, do Texas, .é visto, na [oto,
'no momento em que: se preparava para arre-

'

rnessar o pê s o, nas finais dessa, prova dos
Jogos Olimpicos dr J!J{J8. A sua marca foi de

20,54 11WÚOS, estabelecendo um'. nâva . recorde
mundial e' conquistado para os'Estaçl.os Unidos
mais uma medalha de auto.' As'

'

avantajadas
'proporções do atleta têni des]1Útado a curio-

sidade dos colegas e do público presente à"
,

Cidade do México

•

;1\1t1ls TO�S,O S

DO' BR_'-SIL

PaIÍneiras e H'arroio São
'os ClaSsificados: no.,Torneio
C�ntro-SuI Brásileiró de

Futebol encerrado Demln­
go, PQlmeiras 3 X

'

OH�pico O

Num jôgO comandado de'
forma clara e, írídíscutível '

pelo ' 'F'AiuiVrEmAS' . OE
BLUMÉ]NÂU, Ó OLtMPICO
perdeu de três tentos a zé­

TO, assím:.

o Palmeiras de Blume­
nau sagrou-se. Campeão ',do
Torneio centro Sul Brasi:­
feiro de Futebol,' ao derro­
tar, dómingo.' ao Oítmpí­
co, no' d;issiéo da, .cidade.,
em

'.

pártída . qúe rendeu, a

· quantia de três 'tentos pa-'
.

: ra {JS upériril.lito�" ,e; n��
.' nhum, para: o. Olímptco-«
': No decorrer dás primeiras
:' partidas do certame: ;.'de

'.

classificaçli,o 'no Estado, éd�
: Santa Catarina, ,já fi .PA):;..
MEIRAS DE BLUMENAU'"
demonstrava a sua supe-

.'

. rioridade técnica sôbre os
·

demais clubes ,disputantes
ombreandó-se; 'apenas, Coro

, o BARROSO DE ITAJAI.
·

Torneio que, pouco' a' p'oti-
. co, foi despertando inusi.
,

tado interêsse. por parte
dos desportistas catarinen�
ses, principalmente das c�_·.
dades de Blumenau, Ita�'

Co� à partida de domiago " Brasil de 341 tentos.

no' Mineirâo frente ao. México .

ii �Iêçãó'�do Brasil completou " Contra o México
,291.jogos internacionuis. Ain­
dá .êste .rnês OS "brasiieiros cmn-

'

prirãci: a 300;< pt,leja amistosa.
",

.

Nos' i'ií-éli{)s 'já realizados os

din'àrlil.hos ,iie1ceram .. 180 .vê­

z-es';. perdér:im 79 e· empatm":!m
.'

emAs oportunidades. .

"

<12(f�go'a1s já for;;rn' marC<1-
dos coritra 379 dós adversi-.

l)O( ,eÇm1 um saldo pará o
.

Di�ríte' ià Méxic� ô Bràsil
já:' HUI'OU II vêzes. Venceu ,8,

.' perdeu düa:;. 'e empatou ,em
'.

11ÍlÍa ·oponmii.lade. AnoJOU 26

tentos' e sofreu· ápenas oiIO,;
com sàldo de 18:
'O jogado,r' que mais vêzes

defendeu a se1eção, . brasileira
foi Djalma Saritos.

'e
SÁO'·PAULO
GANHOU

-';1'fÓ IA'DO
.

JtI.ETRO�.OI�

.

;rogando amisto!;amim·
te dQmingo ila inauguração
dó E�tâdió MUljicipal

.

de S.
Carlos o Sao párilo venceu ao

Palmeirils por 3x2. Nené,
Miruca e Antoninho párá o

. ticolor, Julio Amaral (2) pára
o alvi verdé, foram !JS golea-
dores.

. '

�1 ...v...�""",":-' 'rt�'P'�'h'"tr-:-") �nn. ·C.�,4�0P fl":--�"�h!1 .rlP F:�':''''''�:l�l
'.• ri""'1Í'�':;'"n('l ,'r r;"(':'·'1n'1 W'>�f'";,;·",,,.,. Tni"'''''nq;a lecal por,
3XZ;';Yolancki Ródtigl,lt'S da FCFfoi o j);iiz.

," PRESTIGIE O ESP'ORTE
<DA SUA CIDADE CQ'MP.t'\­

. ':RECENDO AOS ESTÁDIOS,
.. <EVIT.ANDO, ASSII\t A ES..

··.···.:TÁGNAÇÃO DO ESP'ORTE

Geral
.

.

AMISTOSOS EM SÃO PÁULO.
..

Em São Carlos -, Palmeiras 2 x 3 São, Carlos .

,

Em ,Catanduva .,_;;., Catanduva O x I Botafogo de Ri�
beirão Prêlo.

, AMISTOSO INTERNACIONAL
No lI.1ineirão - Brasil 2 x 1 México,

TORNEIO'OMAR SABAG
Em. Pdranaguá � Seleto 1 x t Grêmid de Guarapuava
Em Ppn11l' Grossa -: GÍl:.rani 2 x 1 Primavera

.,NOSSOS PRE·ç.OS
'

•...
, ' ApI:oveÚcm c. façam desde

_

já as Sllas cO�fras ..

, .. , para o Na�aJ; ,paguem em prestaçoes sem aumento.,.

,:"Bl..:USAS Jérsy" estao:pados,' à escolher. 4,75.
,::, "

.

b� Biln-Lon 9.85. c. ,..
,

'

"VES1'iDOS de Jersy 10,95; de ':fio mercerizado
" . . 16.55. ,

.

. TECIDOS em. mqdern(ssimás pudro!'lap-ens:, desc:e
i ..

'

,1:95. SÊbAS a partir de 2,95.'· .

. �"ANÁGU:\S d� Jerw, desde 2.1� '.

:.:."COMB1NAÇÃO de Jersy, desde 4,45
; PEGNOrR Nyl�n, com re'ldll; ESlunlT':1do Üi;50
'PIlAMAS NVlon·". ".

' " 15,50
'!�CORTINADOS desde 2.19 .,

,

CALÇAS de Nycron 24,95 ,

"

.

.. ,TERNOS fdtos de Nycron 93;50
'/CAMISAS de Tergal 12,95.
�CASAS RODEIO 1097, ..... .'

, PIJAMAS desde 11,95
. .•.. '.

.

,

SH01HS tecidos de Iii, liro calça 4.95
BÔL8AS em moderoàs cô"es� iJesde 4,95
óCULOS os' novos mqdelos,' redondo, gninde J ,75'

.

.'

de sól:
..

LIQUIDACÃO de mi1 grande sortimetí!o de técid(1s e
,

,,' . camisas, COm desconto até 50%.

CAMPEONATO GOIANO, '

,

AMISTOSO,INTERMUNICIPAL
12ril Londrina - Loriddna O x 3 Coritiba

TORNEIO NORTE - NORDESTE
(ESTADO DA BAHIA)

,.

• ÉU! S:ilvador - GaJieia 3 x I Confianca
�','

"

AMISTOSO NA BAHIA
Em Feira de Santaná - Feira Esporte Clube 2 x ( Se·
nhor do Bomfim.

TORNEIO NORTE - NORD'ESTE
(ES'TADO DE PERNAMBUCO)
Em Recife - .Santa Cruz x Sergipe. �ste pr.élio foi para�
lisado aos 28 minutos da segunc!à etapá"quando ó zagueiro
Zé qrlos,' Çlo Sergipe, foi expuls.o, á.gredipdo em seiuiôo
uh} àllela 'dó Santa Cruz. A tqrclda mvadlll o caillpo c II

;llleta a fim de 'defender-se. foi aos v�stÜrios e armando,�sc
com um revólvér, baleou um torcedor.,'

CASA WILLY SIEVERT.S/A COM.
Em Goiânia - AtlétiCo. 2 x 1 Cra!;
Em Anápolis - Ipiranga 2 x 2 Goiânia ..

. Jogando com :mJ:lis desembaraço, mas nunca

rendendo dentro de suas possibilidades, "a sele-
.

ção nacional do Brasil reabilitou-se na tarde de
ontem do revés de quarta-feira úlrirna, derro­
Hindu o selecionado mexicano no Mincrào pur
dois tentos a Um. Jairzinho c Pelé golearam
para o Brasil, marcando Borjn o ponto de honra
dos mexicanos. A renda somou NCr$ 97.172 ,00.

O Brasil jogou com Alberto, CBrlOS Alber­
to, Jurandir, Roberto Dias e Everaldo: Roberto
Rivelino depois Dirceu Lopez e Gerson; Natal,
Jalrzinho, Pelé e Paulo Ccsar ,

O escrcte da CBD volta a jogar quartafeira,
enfrentando a seleção do Resto do Muridr; nu

Maracanã.

2:xl
),
.. ,_'

DA
BRUSQUE (Da 'Sucursal) - Após os contactos

r"llJt;do'l. rícou acertado que o Selff'ionado da ADEG,
ct3. ousncbara, estará se apreseutrmdo (�l11 r stádtos
c-i tnrlncnses no pníf'do OI" R a 15 de de=embro do
ano em C'lr30. O atelta F'Iázto do Carlos Renaux e o

úrl'if"o Alvír Pr'wi são os rcsponsáve!s p'!la vinda eh
I'plpf'üO Df!. ADFG ao n[1�SO e,hdl) e para o [õgo :l:í.
c(1nfirm�r'o r-m nossa cidade, dia S de dezembro contra
G C.A. Car los RenD.ux.

Quanto as outras apresentações. possivelmente
Cl11rlS ainda ,nilo 8:"'.0 corihr cidos os clubes promotores.
Ê provável que Ma,reílio Di:is de It.a iai e .Iuve rrtus ele

Rio do Sul, r-certem com os empresários a apresenta­
cão da ADEG neSS:1 cidade. Améríca de Joinville c

XV de Outubro de Indaial também estilo interessados
nas apresentações da seleção nessas cidades.

.,.�
Dia 3 de dezembro teremos no Estádio Augusto

Pauer. serecão da ADEG x Carlos Renallx, Neste rüu
t TEmos um; promoção, com vários prêmios e o resul­
tado reverterá em benefício do natal dos atletas (k,
Ca:'lcs Renuux .

Podemos adiantar que comporão o selecionado da
ADEG, famosos futebolistas do passado. como: Bar-

l-esa. Zizlnho. ,LIlI' da Rosa Pinto, Pinheiro, Nilton
Santos 'I'elê, Ademír e outros. Possivelmente estarão

presentes três íamnsos craqnc s -do Bctatogo, Ger­

son, Jaírzínho e Leõnídas.

II

EQumES

Palmeíras com' Rafael

.

"(Jorge), Picolé, Krueger,
," Duia e Gentil; Nelson e

.

- Párobé; Zinho, Vado; Ro':­
.

drigues e Rubínho ,

Olímpico com Nrlson,
Luiz Fernando, Cid; Brito;
Pinho e Acácio; Félix Cid

(Carlos Roberto) e Mauro.

Tarc:zio, Brttinho ; Cava­

lazzí e Carlos 'RolJúto
«roen.

: -;
.

�.:.

[aí, .n;:'i{á<i Sul e JOiri�iJ�e . Fichá: ;��l;::�a d� Jdgo-
que tivéram os, seus .' times 'P9ilmei!� 3 .x q Olü:riPlCo,
inscritos no Centro-Sul. � ..

'. "

Loc'àl-Estádid da Binxáda.
Juiz - José Carlos Be­

zerra da FCF (Bom).
Primeiro Tempo 2 à 0.­

Tentos de Nelson; eVado.
Final-Palmeiras '3 à 0,­

goaI de Vado.

.

,.

,

NO PAR.ANÁ
JOGOS DE D'OMINGO

AMiSTOSO - Em :r::ondrina,� Coritiba 3 x Londrina o

TAÇA PARANÁ

Fm Lf'ndrinn. - Paraná 1 x Corinthians 1
Em União da Vitória - Fanát·co '2 x União 1
Fm Santa Felicidade - Triéste 2 x S'f'leto O
Eni Jandaia - Clanorte 1 x Araruva O

,

.

TORNEIO OMAR SABAGG

J"m Paran"o:uá - Seleto 1 x Grfimio Oeste 1
Em Ponta Grossa - Guarany 2 x Primavera 1

CAMPEONATO I:"ORTUGUÊS

Setúbal 3 x 3 San Juúnensc
Praga O x 1 Leixôes
Belenense 4 x 1 Varzim
Benfica 4 x 3 Atl.!rico.
Futebol Clube do Pôrto 3 x 1 Sponing
Acadêmica 1 x I Gu:marües.

CAMPEONATO ESPANHOL

Ln Corunha 1 x I Snbadel
Málaga o x O Atléticó de :M::ldrid
ReaL Madrid 2 x 1 Real Sociedad
Valênci::l 1 x (} Espanhol

'

Barcelona 2 xl' Helchie
Córdoba.l x 1 Allélié'o de Bilb80.

CAMPEONATO ITALIANO

Milan I x O lnternazionalle
Cagliari 3 x O Laneroce
Torim O x' O Nápoli'

.

Roma t x O Sampdóría
Juventlls.2 x O Vareze
Bologna 3 x J Ponteviedra
Palermo .o x O Vcronn .

CAMPEONATO .,CATAR'N ENSE

Em Criciúma - Pró'pc'ra 3 x' 2 Internacionltl
Em Videira - Perdigão 1 x .1 Herdlio Luz
Em Lages - Gunnit)l 1 x () Comerciário
Em Tubarão - Fen'l)vi�rio O x O Carlos Renuux
Na Cupital - AvaíO x O Caxias.

TOJ�.NEIO CENTRO SUL

Em B!umenall - l?!!fme,iras 3 x () Olímpico
Em Joinvillc - Anlérica I x 'I JuvenlUs.

"
'

éAMPEONATO 'JUVENI L

Amaz6nas 2 x O Ptilllleiras. .

CERTAME DA PRI,MEIR,A DIVISÃO
.:' ..

EIil Testo Central ---' Vera Cruz O x 2 Cruz e SOllZ�l.
. ,

J
_-:/

'TUDO
. ,.,' .... � -:. '.

.

PARA·;.O

ISRPOTE·

do

(ampeonalo
(alari ense

Tivemos domingo cum­

primento de mais uma ro­

dada da fase 'final'do cam­

peonato estadual de San­

ta Catarina.

O jogo de Lages entre

Guarani e oomerciàno,
não chegou ao seu final,
pois o apitador Marina Sil­

veira deu a partida por
encerrada aos. 23 minutos
do tempo' final, face a uma

grande confusão e alegan­
do falta de garantia,- O
confronto quando paraliza­
do, acusas a vitória da

equipe lageana por um a

zero, tento anotado por Zé
Carlos. O mesmo Zé Car­
los foi expulso a,os 23 do

tempo final, começando
então a confusão' que aca­

bou levando o árbitro a'

encerrar o jogo. Em Vidél­
Ta, Perdigão e Hercilio Luz
também empataram por
um gooI, cujo resultado fi­

cou bem para os hercilís­
tns. que ainda. lutam pelo
titulo.

No confronto ma's fraco

ja rodada, Avaí e Caxias

<�mpataram sem abertura
de contagelTI no estádio
Dr, Adolfo Kônder. Lau­

dino Pedro da Silva foi o

juiz' com um trabalho ir­

regular. Avai iormou com

LeibnItz, Ronaldo; Deoda­

to; Zilton e Hamilton. Ne­
linho e Moenda. Rogério
II. Rogério I, Hélinho e

Cesar.

Caxias com JW'jnho, Lui­
zinho; Jota Alvez; Dinho e

Getúlio; Nenê e Léo; Jalr­
zinho, Aguia depois Zézi­

n110, J\1ickey e Fontan

Ferroviário e Hercil�o

Luz jogaram em Tubarão e

também não sairam do ze­

ro a zero, na principal pe­
leja. Apesar do empate, o

onze rubronegro de Tuba­
rão continua na liderança.
Roldão Borj!1. esteve no a­

pito.

Finalmente em Cricltllua,
o Próspera triunfou sôbre o

Internacional por três a

dois, numa peleja IJem

disputada e cheia de aI.
ternativas, O juiz foi o

tubaronense Adelson Demo
de Menezes.

"Para o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais c Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

Gari:mHo de um Produto de Q'uolidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com_
Avenida "CoronCJ Eugênio Muller, 93
- Hajaí.

Tipografia Centenário Ltdil ..
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição gráfica

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS é claro só no endereco à
I �

Ruo 15 de Novembro, 142·2 - rone 1611
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Obra da Rêde de Esgoto 110 E�lreilo é Obra Que Se Impõe

o Sr. Ivo Arzua, Ministro da Agricultura,
afirmou que "o Brasil' dispõe do terceiro rc­

banho bovino no mundo, mas a população
brasileira consome apenas 18 gramas /'per
capita" de proteína animal".

.:f: um fato gritante e rotineiro que esta­
mos acostumados a ver e a ,defender com ra-

zões' sofísticas aprendidas de nossos, antepas­
sados; é uma continua incongruência que os

homens, daqui a 200 anos - se até lá ainda
viverem � não saberão explicar. O problema
atinge � âmbito mundial. Épróprio do siste­
ma econômico que faz do lucro a economia
máxima, quando a máxima economia de tôdas

. as economias deve ser o Homem.
O negócio n50 é só da carne-verde; da ali­

mentação, que, no entanto, é básica, porque 2

animal, material. O problema da habitação,
da pobreza do trabalho, do analfabetismo, das
doenças, dos sofrimentos psicológieos.. do
materialismo, enfim, projeta-se com escalas
nacionais permanentes, e sempre mais agra­
vados, e adquire proporções assustadoras. I�
do sistema monetarista.

'

O negócio da carne é que agora 11 SUNAB
está estudando a redação do documento que

. tornará possível ao Govêrno intervir. em re­

giões produtoras do gado bovino. Não é de

hoje. Já se fazia isso na época deVargas, sem
resultado, Porque é próprio do sistema. É pró­
prio do camelo carregado de ouro transpôr
qualquer barreira... ,

...

O est:udo projetado pela SLJNAB já apre­
senta, de início, embora com base legal, me­
did<ls que contrariam dispositivo do contrato
de financiamentu·assinado entre.o Banco Cen­
traI do Bràsil e o Bàl1cO lVIundjaJ, pelo qu�ll
quêle orgariismo internacional concordou em

déstlnar US$ 40 inillioes para auxílio :\ pecuá­
ria brasileira, desde que o Govêrno brasileiro
tomasse tôdas as providênciàs para garantir
"o livre jôgo das fôrças do mercado".

Ora, qualquer principiante em Economia
sabe o que significa êsse "livre jôgo das fôr­
ças do mercado" preponderantemente num

país como o Brasil, subdesenvolvido em todos

a

r.POLIS., 'I - TranscrevcmOf!, a respeito, comen­

Lido de fundo divulgado pelos nossos confrades de "O
Estado", e que bem espelha a situação urbanística {Ia
fa:ixa do Continente ligada pc,'a Fonte "Hercuo Luz" à

Eha.. de San'sa Catarina, Florianópolis: -
. ..

"Anuncia-se para breve a

vinda a Florianópolis do

díretor-geral do Departa­
menta Nacional de Obras e

Saneamento - DNOS
com o objetivo exclusivo
de assinar convênio para
a construção da rêde de

esgôto no Estreito. O ato
será firmado· entre aquêle
órgão da administração
central e o Govêrno do Es-

rn
os sentidos, menos numa, em suas fabulosas

riquezas naturais.
Dispensa-se comentar o que o brasileiro

come; como come. Come mul. Come pouco.
Daí o acabrunhador índice de subalimentados.
Uma produção baixa, por outro lado, leva o

nível de vida a.escalas infra-humanas. A renda
"per capita" é tão baixa que se constitui nu­

.

111a verdadeira ameaça para a existência dapró­
pria Nação e cria problemas sociais e CCOl1;}­
micos de extensa gravidade, presentes.

Além do insuficiente número de calorias.
os alimentos carecem de proteínas. Com II

terceiro maior rebanho bovino no mundo, (i

brasileiro não come carne. Se come, come

pouco. Porque' seu nível salarial não lhe per­
mite mais. O corpo humano está indefeso
contra muitas enfermidades e infecções, Há.
uma correlação marcante entre a falta de ali­
mento e enfermiJades infecciosas. Já aos afor­
tunados, tal problema pouco importa; tanto

se lhes faz que o quilo de carne de 1" custe

hoje 4 é amanhã 40 mil. Mas ao assalariado
�. salário de fome -:- um simples aumento de
dez centavos em seu orçamento para sobre­
viver, é uma tragédia. Chega a concordata pre­
ventiva quando não à falência .

A SUNAB sempre firma que suas opera­
ções com carne visam a proteger os interêsses
financeiros do Govêrno, contra ajustes exces­

sivos do valor das Obrigações Reajustáveis do
Tesouro Nacional, jú que nos índices ponde'­
rados, do custo de vida a carne tem um pês,)
bastante respeitável. No entanto, desde o,co­

mêço do ano de J967, as oscilações nos preços
do gado e cOI}seqüentemente da carne têm fi­
cado n:uito abaixo dos aumentos que corres­

ponderiam aos índices, do custo de vida como

das ORTN.
Concordamos de que o fim da filosofia do

GOV(TnO seja "o homem". Mas não pocl8mus
discordar de que a filosofia contrária, do sis­
tema adverso, já não seja o homem, pr0pria­
mente dito, mas o que êle t.=rn no bôlso, que
é, em última escala sócio-aniffial, o consumi­
dor. E a custa dêste todos querem viver.

SSP Contra a Falsa
. .

F:POLIS, 4 - A Secre·
taria de Segurança Pública
vem desenvolvendo, nas últi­
mas semanas,

.

escrupuloso
lu'ograma para reprimir a

fi'llsa medicância em. 1<'lOIÜ­
nBp6lis, passando a ap1itá·lo
:lpÓS minuciosas pesquisas
feitas durante êste perIodo.
Assim,Jessas pesquisas obt,,·

ve d::dos reais para a sua

ação policial, combatendo de
maneira objetivar a hlsl
mendicância, considerando
i5cr muito pequeno o índice
de mendigos p(;'!dintes IlHe é
de 25 e visando evitar a sua:

proliferação, o que aCarreta­
ria em sério problem'l para
a Comunidade.

A 8urrou�hs J 700 é uma mullipiicado­
ra e�epclOnalmente rápida e eficiente!
E além disso.: facilidade e simplicidade
de operação com características avan-
çadas de' afio rendimento e desenho
atrativo e exclu'sivD -,--tudo em uma I:mi.;
dade compacta.'

tça'�ADISOn
uma .cJemonstraçao da Burroughs J 70,O., ,

A Secretaria da Segu·
rança Pública realizou, at1'<1-
vés de seu Serviço Social,
um� pesquisa na Cidade apu·
rando as condições (!e vida
dos mendigos e pedint% que
proliferam pelas ruas ,de PIo·
rümópolis. Revelou a peso
quisa que muitos não pr.:.d­
sam da comiseração púhlica

para sobrzviver e pedem es·

lll'}l"s apenas "porqu� o pú'
blieo dá", embora sintam
que poderiam evitar êssc
meio de vida. e dispensar o

auxílio {lroveniente eh féria
arrecadada, fruto das and,lll'
ças pelas ruas do centro, pe·
dindo aos transeuntes e meS·

mu nas residências .. ''\, mah·
ria dos mendigos provi!m de

Floriàúópcílis e dos mumcí-

taco, sendo fruto dos cons­

tante.'> contatos mantidos
nêsse sentido pelo .Govêr­
nador Ivo Silveira; em

suas viagens. à Guanaba-
ra.

"Dizer da importância
da obra e da sua real ne­
cessidade é coisa que há
muito se vem fazendo, -

MaS nunca é demais repe­
t.r que o Estreito é um pe­
daço importante da Capital
do �tado, tornando-se
merecedor, pelo tanto que
contribui para os cofres

públicos, de uma frequente
atenção por parte do Go·
vêrno

,
A rêde de esgôto no

Estreito é unia obra que se

impõe. Já vão 1011ge os a.

nos em que o morador da

parte continental da CapI­
tal catarinense iniciou a

reívíndíoar a realização dcs
sa importante meta,- O
problema vinha sempre
tendo sua solução adia­
da e agora, fei;";;inente, pa­
rece que ela se tomará uma

ralídade ,

"Podem ficar certo os

responsáveis peja execução
da obra que seus nomes ja­
mais serão esquecidos pela
parcela, de catarínenses que
moram no lado de lá da

Ilha, na parte do Conti­
nente que integra a Ca­
pital do Estado, O Gover­
no Ivo Silveira, com. essa.
realízaçãe estará cumprin­
do uma das prmcipaís, se­
não a mais importante me­

ta do quinquênío adminis­
trativo na reg.ão dá. Gran­
de Florianópolis,
"São inegáveis os pro-

Estudos de
Mineralogia
FPOLIS, 4 - o Labo

ratórío de Química Agrí­
cola <) Industrial da Se­
crets-ria da Agríouttur-i
erga -:,hou •

um-i c"� le.(ão
de miner3is e :rochas exi-,,­
tent s em Santa Catarj·
na, "pYep�rada por n';5-

SOS técnic��, cem o obj'! ..

lÍ'i') de divulg-;>r um dos
uspccto,s básicos da í:J
f;-a-e�trutura d J nos"o

E�.tado", �egundo di�se J

D;ret::;r
.

daqn01e 6'l:1!ã:o,
,'!ng-. - químico Aloísi.::
Le�n da Luz Silva,
A c'oleção, copst:mt� 0'3

nirias peças, em tam"lnh')
penueno, vem em ,uma
onbalagem; acompanha­
da de um f·::;lheto f>Xp]iC<l­
tivo da natureza dos mi­
nerais, co,ristando Fi.infla,
abaixf' de;- ""da um, a SU:l

dencminação.

veítos que advém para
Santa Oàtarína dos conta­

tos mantidos no Rio e em

Brasí.lia peta Governador
do Estado com dirigentes
de organismos federais. A

rêde de esgôto para o Es­

treito, a construção de ro­

dovias e de rêdes de eletri­
ficação são exemplos do

que temos conseguidos gra­

ças aos entendimentos do

Sr. Ivo Silveira com au­

toridades do Q.ovêrno cen­

tral ,
O convênio que pró­

ximamente será firmado
nesta Capital dá bem uma

idéia do esfôrço que se vem

.fazendo para 'proporcionar
melhores condições sociais
ao tlortanõpoütano e ao

catannense em geral.
A rêde de esgôto do . Es­

treito é uma obra de vulto

que há muito Vem desatí-

ando a todos e .agora, ao

que tudo indica, deixará o
campo da aspiração para.
se tornar uma realidade
auspiciosa, fazendo com

que aquêle Subdistrito ve­

ja solucionado um dos seus
mais angustiantes proble­
mas,

O convênio já está sendo
elaborado por técnicos do

Departamento Nacional de
Obras e Saneamento, Vul­
tosas quantias serão díspen­
didas pelos Govêrnos da
União e do Estado· para a

execução da obra. Além
da rêde de esgôto para o

Estreito, outras reatízações
estão previstas no doeu­
mente, abrangendo a Ilha
de Santa Catarina e mu­

nícíp'os da região da Gran­
de Florianópolis. São. obras
ligadas ao setor do sanea-

mente, tão necessárias,' pa-.
ra 'o bem-estar, da coletivi- ,

dade Com ísso o Govêrno
'catài'inellse estará cum- .

prindo mais urna sigrii!i­
cativa etapa do programa
a que se abraçou para' de..
senvolver a capital de .sen­
ta .Oatarína, abrindo novas
perspectivas para. todo o

Estádo, oom 'li; rêde de, es­

gOto, ninguém consegurrà
conter o impulso que por
certe será dado ao Estreito.
Muito embota seja uma

obra subterrânea, qúe: não
deixa placas, ela por eer­
to "fará com

.

que. os ',seus,
.

executores recebam um ca-'

pítulo. espec'al, na história.

daquêle pedaço do rnurnct­
pio que tanto tem coütrt-

..

buído para que �óriallópo-'
Iís

.
cada vez mais se firme ' ,

como Capital dó ::::stado.

110. Exposição de
Trabalhos Manuais

"

FPOLIS., 5 �, Foi aberta a TIa, Expesição de Tra­
balhos l\'!anuais promovida pelas senhoras de diversas
denominações evangêlieas de Florianópolis, em bene­
fíl;'io do Hospital Evangélico desta Capital. O' ato con­
tou com a presença. de autoridades civis, militares c
cclesíástíeas notadamente da Comunidade católica ,CD!

írrnanação crtstã, que hoje enngreea I). mundo cristão.
Em nome da Comissão Organizadora, usou da pa­

lavra a Sra. Da. Ci:ga Luz Rosa, cuja eração trans­
crevemos:

"Completa.sc, agora, 11
anos que se realizou a 1"

Expos'ção de Trabalhos
Manuais cm favor da Ma­
ternidade e Hospital evan­
gélico de Florianópolis, a

ser construído no Estreito,
pela Associação EvangélICa.
Beneficente de Assístêncía
Social.
O grupo de senhoras que

realiza essa missão .não se

formou por uma delibera­
ção da AEBAS. Esse con­

junto surg:u e.xpontâneo
de senhoras presbiterianas
independentes, o qual ob­
teve o apõío franco da,
senhoras das denomina­
ções Presbiteriana, Batista,
Assembléia

.
de Deus, Ad­

ventista e Luterana desta
Capital.
Assim as expos'ições que

se têm realizado são frutos
expontâneos de amor ao

prOXInlO, que as senhoras
evangélicas executam, de
sua livre vontade, sob com

prom:sso pessoal de cada
uma consigo mesmo, de

fazer .() me.lhor em favor
da obra assistencial, que
sob o aspecto médico hos­
pitalar a AEBAS se pro­
pôs concretizar.
Há cêrca de 9 anos pas­

sados foi criado o Amhu­
latório Evangélico, à rua

endicância'
pios vizjnhos, mas há os de
outros Est. e os dó interior.
Dezesseis sempre viveram na

Cidade ou artedores, dois
vieram de Ti]ucas, dois de
Itajaí, um

.

de Biguaçu, um,
de São Palilo, um de Imaruí
um de Somenba (SP) e um

ele Ponta Grossa (PR;. Êste
hospeda·se no "City Hotel",
paga NCR$ 3,00 de diári,) c

envia mensalmente' NeR';?

ELETRIFIC��C./\.O
....

DE' ICAI';A�SC
.,

F'POLIS .. 4 - Oonfirmando nosso informativo nn

terior. o cn1);° Haroldo Paranhos Prderneir;,l.':;. Pres;.­
dente da Comissão ele Energia Ell·tr'ca - CEE - de­
cidiU o imediato início dp. várias obra.s de eletriCca­
ção rural no Municí,pio de Ic;ara,·

Para tal fim, estiveram com o prcs'drnt.e da, CEE
(õ Prefpito daql1"'lp Mllnic1pio. Sr.' Angpl0 Lodetti. e

('<; gerentes dos OERs de Turvo e Ieara. 8."s. S.ebast�ão
]I>f'üos r !;"lso C",hrp;r8., As nov?s linhas dp t"",nsm'<:­
s�o e rêdes de distribui cão a lierem construídas pela
CRE. por decisão do G,)vernador. se integ-rarão no

sistema dâ Cooperativa ele Elef.rificl'l<;ão Rurn.l d .. TI'C'­
ra·e Estarão dentro do plano de expansão nesse seter.

pqnentes das viaturas da

Polícia que tentavam laca­
los, enfurecenão ainda
mais os bois com a côr
vermelha de seus carros.
Gritos de "Olé" se faziam

ouvir pelos. populares que
assistiam à captura. Dois
animais pereceram. um

atropelado e outro fuzilado

por 'soldados da Fôrça PÚ­

blíca, quando atacava a

chifradas o jovem Caio
Rene Macha,do. que foi SO�
corrido no Hospital das
Clínicas.

MO'VIl\IENTO DE NAVIOS EM
SÃO FRANCISCO DO SUL

B'L',U.MEN A U
Rua. 15 de Novembro, 9� 3 S - . CIO ' Postal," 3 7 6

SI
IA
395

JOfNVILLE

IMPORTAÇÃO
E .COM!O:RCIO

CORRIDA
DE TOUROS

-

S. PAULO. 4 (ASAP)
o Jardim das Laranjeiras.
próximo à estrada da Caca
Verde transformou-se nu­

ma praça de corrida dc

touros, quando 1<J animais

escaparam de um caminhão
que capotou no local. Ver­
dadeiras 'cenas de touradas
registraram·se quando os

pois investiam contra com.

Estão neste põrto -em operações de carga e de3car­
ga,. os s,!Q'llintes· navios mercantes:
"SULMAR", - nacional - descarrega;ndo cimento dI)
Uruguai; ..MAR DEL NORTE" - àrgentino - Car­

regando para portes da Argentina.
NAVIOS ESPERADOS
KtTcia - Renoir - Santa Rosa - Regin� - -r..1a­

t,;;><; R"erlf>� - Sn.U'7.Ún '- Cocal - Lene Nielsen
Gaasterlànd. - Montferland - Santo Amaro São
Miguel - São Leopoldo.

Preferir para os' seus enibarques o pôrtG de São
F)rancisco do Sul, é cooperar com o - Melhor Pôrto
NnfnmI (lfI Sul 11n f!j,;.t:il.

20,00 como ajuda a seus fa·
miliares,

Apurou a pesquisa que
dos 25 mendigos da pra.;a,
I? possuem casa própria e

16 tem um profissão. sendo
'que suas famílias não depen­
dem das rendas das esmolas
para sobreviver. Dois déles
silo filiados à Instituições 50'
ciais Beneficientes €c apenas
quatro são incapazes para o

'. tl'i!balho,. por serem ,cegos.
Ha ínendlllgos que 'alem d<lS
esmolas recebem o salário fi·
xo de NCR$ 120,00 .

Felipe Schmidt, esquina
Alvaro de Carvalho, sob a

direção e serviços do dr.
Huri Mendonça
Mais tarde o Ambulató­

rio mudou-se para a rua

Jerôn'mo Coelho, onde pas­
sou a contar com o auxí­
lio do, dr. Nelson Grisard,
atualmente no México.
Desde o fim do ano pas­

sado, 1967, o Ambulatório
começou a funcionar em

prédio própr'o, no Estrei.
to, com a assistência dos
drs , Lincoln Abreu e Fer­
nando Spligmann.
Êste ano, passou a fun­

cionar o gabinete dentário
sob a direção do, dr. Nor­
berto Czernay e a coope­
ração valiosa de diversos
profi..'<Sionais e acadêmicos
Cie or!ontologia.
Podemos pois, dizer jubi_

losos "até. aqui nos ajUdou
o Senhor".

.

Estamos certas de que
Êle, O Deus de Poder e

Bondade Infinita continua­
rá auxiliando a AEBAS,
que ao organizar-se· 1ns-

creveu em seu programa.
de realizações, não somente
a obra hospitalar mas tam­
bém a educacioüal e téc- ..

nica profissiorial, naven-
.

do já começado. para isso,
a erguer um prédio que es­

tá em fase de acabamento
Naturalmente para ísso. a

Aebas precisa procurar ele­
mentos dispostos a coope­
rar.
E desejo das senhoras,

ver dentro em breve o

lançamento da pedra fun­
damental da Mfi.te,rnluade
c Hospital Evangélico,
Não temos dúvidas de

que êsse dia vai chegar
breve Haveremos de sau­

dâ-Io com hinos de grati� :

dão e louvores ao Senhor
nosso Deus pela: sua ajuda
que será permanente, poís i.
sua graça e amor não tem

'

fim �1i1
Agradecemos ., a coopera-'

ção de todos quantos
.

de :'
alguma forma. trabalharam;

..

para esta ExpOSição; e de:
modo .especial)t: di,reção do

'

Banco Agrícola e Meré�iritll, .

que nos cedeu. sem ,. ônus :

algum, êste esplêndido sa- ,<
Ião, onde nos instalamos.
A todos os que compáre-',·

ceram a ,está festa., hon- i

rand6nos com suas ·p:resen­
�as; b�m com$) a,quêle,s, gue

.

adquiriram algum trabalho:"
reVelando gertérosidáde, :

conSignamos agora o· nosso ;:.
cordiál muito olir1!5ado.

CAFEZAIS
mático já está trazendo. 'e

poderá no futuro se âgra­
vat,: diminuindo de manei­
rá sensivel, pela falta. de

numerário, o número de
emp:regos para o trabalha­
dor'T'ural.
t:AG.t::.NCIA S.I.B.}

'ROD'OVIA
C.BRANCO

S, PAULO, 4 CUP!) - No
próximo dia 10 o Presiden-
te Costa e Silva, acompa­
nhado d() governador Abreu

'

Sodré, inaugura.rá a ,rodo­
via .'Castelo Branco a mais
moderna da América do
sul'. ,A rodovia, com 50·'
metrOs de largura, tém fi

pistas sendo três para ida
e três para volta permi­
tindo velocidade·· até . 120
Klms. horários. A rodovia

,dirige-se ao oeste paulista.

PREJUDICA
- A Associação Paulis­

ta de Cafeicultores debateu,
o problema da prolongaqa
e:;tiagem que vem' assolan,.
do todo o Estado e preju­
dicando enormemente a

lavoura, principalmente a

cafeeira. Lavradores che­

gados do Interior paulista
e presentes à reunião mos­

travam-se alarmados com

a sêca que castigou todo' o
Interior desde abril até a­

gora, apenas com pequenas
chuvas isoladas em algu­
mas regjões, maS que em

nada minoraram tal seca,
sómente comparavél à de
1963 e capaz de comprome­
ter largamente a safra
68-69.

A preocupação .dos la­
vradores de café se fêz
sentir não só pela diminui­
ção da safra futura, como

também pelo aspecto so­

cial que êste fenômeno cli-

Goveruador. Repele as
Difama�ões Contra SE

FPOLIS., 4 � Não é de hoje que
elementos mal sucedidos em Santa
Catarina, tentam vingar-se com ex·

pedientes soêses ,entre os quais o de
sermos "uma colônia alemã" ou coi,­
sa que o valha, é o mais usual.

gem completamente fora da rêalida­
de catarinense.

"O repórter escreve que as crian­
ças da zona rural de Brusque, Blu­
ménau e Joinville fazull o curso pri­
mário em idioma germânico. Escre­
ve também que os preconceitos m-

Dessa vez,. porém, é o próprio Gc- ciais, naquela área. tocam o extremo
vernador do Estado que repele difa- de s€r preCiso falar-s,e o alemão pa-
maç6es assacadas contra Santa Ca· ra poder esmolar.
tarina, e o faz em têrmos concluden- "Os pernambucanos que rios visi-
tes,

.

taram viram o negro e o branco acio-
REfutando "uma reportagem com- narem juntos as niáquinas do grande'

pletamente, fora da realidade catari- parque ir;tdustrial que a nação possui
nense",. publicada recentemente 110 nos re.feridos municípiOS.
"Jornal do Comércio", de grande Nenhum dêles terá para' contar
circulação no Estado de Pernambuco, aos seus coestaduanos práticas raris-
o Governador Ivo Silveira enviou tas presenciadas neste Estado.
uma carta ao Diretor do órgão jor-· "Os pernambucanos que nos viRi-
nalíst'co, Sr. F. Pessoa de Queirés, taranl não viram:, aqui, sequer uma

deplorando "a grande injustiça" CD- escola de ensino primário com aulas
metida a Santa Catarina quando ministradas i1ffi língua alemã. São
assevera o repórter qUE" as criane�s brasileiros natos os 562 prO'fessôres
da zona rural de Brusque, Blumenau que formam o magistério de Brusque
e JOinville "fazem o curso primário e Blumenau. São igualmente dignos
em, idioma, germânico", acrescentan· dessa nacionalidade os; 415 que lecio;.
do que "os preconceitos. raciais na· nam em JoinviUe,.
quela área tocam o extremo de ser "Deploro, Senhor Diretor. a in-
preciso falar-se o alemão para poder .justiça a uma região de Santa Cata.
esmolar", insinuando ser 6 segrega- rina onde o trabalho ordeiro está
cionismo uma instituição social no multiplicando genérosas font�s 'de
Estado.. riqueza que se, honram de inf1uir no

A carta do Govcl"ll:3,dor Ivo Silvci- merecido progresso do nordeste da
ra. enviada ao ,"Jornal do Oomércio'" pátria.tem' {} seguintle teôr, em sua íntegra; "Solicitando a publicação desta
"Leio neSSe importante órgão da im- carta., apresentü-lhe protestos de- ele-

,

prensa. pernambucana U1111 reporbi. "ada estima e distinta consideraç'lo". 1
(;.!}'��'1j·f,���;':;';,������;-:;���:,:;:.;.:;�I�-!f·';:J;;{�:;��s�:-..::��(.. �· ...�� �";��.f;'{������.�i';'(_'.;�'tI�,,!?':��?���,,�'��'1_i�}'f�V;.t!t;.�{''t:;�:;;.:�,'.?

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



D.G"egórioWarmeling flpela ao Presidente da

,Repóblita em Prol Dos Indígenas de Ibirama
titulo de propriedade aio­
dos aquêies indigen ...s que
amda tem condíçoes, Ci.I!)1\·
cidade e vontade, para que,
orientados, se promovam
pu!' conta própria, e reco­

lher, tâo-sõmeme, os invali­
das, para então lhes dar um
tratamento mais humano e
cristão.
Não é muitos menos dis­

pendioso para a própria Na­
ção'! Nao é multo mais no­

lHe"?

Apõntandu de farma objeth'à e realista a vereia. ,

deíra situação dos índios que vive'm . no território do
Põste Federal "Duque de Caxias", existente no inte­
rior do Município de. Ibirama, Dom Gregório· Warme­
:Bng" Bispo da Diocese de Jóhivillei dirigiu-se ao Pre­
sídente1:1a República, Marechal Cesta e Silva, por caro

ta. datada em Ibira'llia. em 19 de outubro prôximopas­
sado, dando conta dos problemas. e apelando. para que
haja uma solução com o apoio do Govêrno Federal.

Exmo. Sr. Presidente. O
que agrava bastante LOdo es­
se estado de coisas é que há
um lastro de dívidas. i'ràü­
c..mente NCr$ 20.000,:)ü. Na­
da. Mas, muito demais PiL­
ra quem nada tem.

O atual FNI é responsá­
vel POI: essa dívida porque
foi deixada pela admintstrn­
cão anterior do SPl. Só no

Hospital Miguel Couto, de
Ibtrama, ficaram pendentes
NCr$ 7.000,00. Bem se pode
imaginar o constrangnncn­
to, de quem deve continuar
a pedir favores a quem ES­

tá devendo há tanto tempo.

de ajudar a levantar . aquê­
Ies que não foram favore­
cidos da sorte. RESENHA

NOTICIOS.A
ESCOLA
Informação dada pera

Comissão de Festa
.

da
Escola de Sabugueiro, em
Trombudo Central. dá
conta de que a inaugu­
ração da mesma foi pro­
cedida no dom'ngo, dia
3, com Missa, discurso
do Prefeito Leandro Len­
zi e de membros da Câ­
mara Júnior local e ou­

tras autoridades pre­
sentes.

A Opinião Pública foí
movimentada no interior,

Pi:SQU'SA
verificando em pesquisa,
que quase 50% do elei­
torado está indiferente
aos partidos políticos 01'1-

g.náríos da Revolução,
enquanto menos de trin­
ta por cento dos consu!­
tados disseram ser filh­
dos à ARENA. Ao MDB,
não coube mais de 50�l';í
de respostas.
BOLÃO
Na inauguração do

conjunto de canchas de
bolão da Sociedade Be­

neficente R:o Branco,
curitiba'; a equipe da

Associação DesportiV,.
Duquf; de Caxias. de Rio
do Sul, sagrou-se cam­

peã da partida para a

qual foi convidada.
O amistoso com a

equipe do Circulo Militar
do Paraná, a equ·pe rio­

sulense venceu com a

vantagem de 146 pon,
tos.

Assunto obrigatório
"durante duas semanaS,
não só em Santa Cat".­
rina mas em grande
part� do território na·

cional, é a V FAMOSC.
Aberta à visitação pü­
bLca das 13 às 23 horas

nos dias úteis e das 9

às 23 horas (sábados, do­
mingos e feriados). a V

FAMOSC é a grandiosa
atracão na cidade de -

BLÚMENAU -, sede do

progresso e do alicerça­
menta da pujança de

uma terra afeita ao tra·

balho e à produção em

massa.

A pujança fabril ca­

tarinense é demonstrada
através dos "stands" dt

200 emprêsas e 30 Munir;j

pios do Estado.
Apenas no primeiro

dia os dois pavilhÕes da

V FAMOSC reg1strarll.m
aproxlrri.adamente doze

mil pessoas pagando in­

gresw.

LAVOURA: As planta­
�õés . sao feitas em comum,"
cem alimentação forneciua
pur conta de recursos do
Foste. No momento há nu­

lho híbrido plantado. , Há
feijão plantado. M .. s, não é.
possivel L.zer a capina por­
que nào há meios para 1'Jr­
necer alimentação aos tra­
balhadores. Há mais milho
híbrido. Há rama

.

empun,c­
da. Mas, plantar como?

Diocesano estive em visita
pastoral ern José Boitenx,
no Município de Ibirarna,
Visitei também o Pôsto d.. S
Índios Duque de Caxias,

Senhor Presidente. Saí irn­
pressíonádo. Impressiouudo
pos.uvsmente pelo esforço
dos respónsaveis. :f!;le3 nao

sabem que estou escreveu­

do esta carta pessoal a V.
Exa, '1'omarão eonhecrmento
delà pela. cópia que lhes re­

meterei.

A CARTA.

É dos. seguintes têrmos a

missiva enviada por Dom
Gregóric ao mais alto man­
datário do P:JÍs;
':Excelentíssimo Senhor

Presidente da Renúollea:
Mar. Arthur da Costa e Silo
va, Atenciosos eumprimen-
tos.'

.

.

D,;h! vênia passo a ;expór
.

a.V, Exa. o que.t para "mim
é um problema de consciên­
cia. Como brasileiro e corno
cristão. Exa., esta carta é
de cunho pessoal.

Apêlo
Senhor Presidente, Como

brasiteiro apelo para o 1'1'8-
sidente de todos os brasi­
leiros. Senhor Presidente,
por favor, mande pessoa de
inteira confiança de V. Exa.,
para que ela verifique de

visu, in loco, junto ao pró­
prio encarregado do Pôsto,
junto ao Revmo, Padre Vi­

gário da Paróquia ri:) José
Boiteux-Ihiramu, a situação
real e concreta dêsses sevi­
COlaS.

ESCOLA: Há uma no Pôs­
to. AS professôras, dedica­
das, normalistas, duas, inte­
gram a famílias do CÍ1er·�
do Pôsto. Deixaram Bento
Gonçalves para trabúln.,r
aqui .

Exmo. Sr, Presidente.
Não tenho competência })a·
ra indicar soluções. ::VI;)3,
parece que não louva nvs­

sos foros de civilização ter
uma organização nacionat
oficial que apenas recolhe
indígenas mas não tem con­

dições de promovê-lr-s.
Parece-me que a finalida­

de de uma FNI, bem como

a do Ex-S1'I, deveria ser a

integração dêsses murginali­
zados na civilização e na so-

ciedade brasileira, -e

Senhor Presidente. CJm
aquilo que eu vi eS5'1 inte­

gração não se dará nunca.

Diante disso, considera
muito m.Is lógico dar um

As. iri.scrlÇiíes poderão ser feitas de 2 li ·:n de
dezembro de 1968 para os nascidos de janeiro de

·

1950
â dezembro de .1952� sendo que as. provas se

·

realizarii.,o; no mês' de ;janeiro de,1969 em data. a
• 1'�1' fixada. postertormente; Para maiores deta­
lhes e infor1naeôes os interessa dos deverão' se
rp:"',,,rt�,,�' '�O Dt>U'ar+l1mento de Relações Púbflcas

·
-

da Prefeitura. de Blumenau,
Impressionado, Senhor

Presidente, pela disponíuíu­
dade dosíndios, quantos in­
díos, em tal. estado de de­
pressão humana, podem ta

disponibilidade cristã.
.

MORAL: Há muitos que
olh ... lll us terras do Pôs to.
Há outros que olham as mi­

deiras do HlJsto; Há outros,
ainda, que olham as índi.,s
do Pôsto.

Na minha missão de Bispo

Corno cristão, apelo para
os sentimentos cristâos de
V. Exa, Senhor Presidente,
por favor, dê condições mais
humanas e evangélicas pa­
ra êsses que também são
sêres humanos e brasilei­
ros" ..

,ConStf(lngimenfo
.

,

]t.1as, Senhor Pre3iJcl�te,
tamuém .saí aoatido, Cons­

tl\lUglQO, COmC} DJ. ..Sl;ci�o e

cúmv cristão.
.

RECURSOS: Do dia 15 de
abril até 1:1 de outubro (dia
da visita pastoral no Pôsto) ,

.

a Funain contribuiu espoi à­

dícamente com ncrí).5 3UO :)(1

para a m�nutençã9';:od Pôs-
to. ,�;

Numa área de 14,50 n hec·
tare;:, .tilvr"lll .:.u.<l mdH)S rlo­
tucudos, 8b �uaranis c 1<.,j
caiusús, Além disso, ffidl'illll
àinda, na meSll1d are�; cêl'­
Ca de '::lUu ,lJessGas tl� fumi·
lias de casúmell.tos nl!st"...
Sao liuendatiU1üs.

Exames de Admissão
Pedro IIColégio

RELIGIÃO: 1/3 freqüen­
ta a'assembléia de lJLUS tl

2/ a são catolicos; ,sACvj<]:
Mais do que pl'eCárlJ. pur
f"lLa élbsuluLa de aÚmél1Ld·
ção. Nao tem o qu� comer.
Os doentes sao atemhu ...s

por. conta do Chefe do 1:'ôs­
to, 1'10 Hospital Miguel C(Ju­
to, de Ibiranú. São freqUen·
tes' e graVes 3S. dOfmç"s, co·
mô; vérnunvse,' tUi>erc:ulOse,
desinterias, febres e gripes.
Válios caSJS de. desidrata·
ção..

no
Ruas Calçadas Melhoram o

aspecto Urbano de Brosque
o colégio Normal Pedro II,
desta cidade, por intermé·
dio. do Edital n.o· 5/68, de

sua, Dirétoria, está info1'_
.

mando aos interessados que'
no período de 7 de novem�

bro. 'quinta�feira, a .1 de

dezembro; estará realizan­
do os exames de admissão

para os candidatos ao gi.
násio.

Os exames serão realiza­
dos na seguinte ordem: -

d:a 10 de dezembro: Mate­

mática; dia 11: português;
dia 21: Conhecimentos Ge-

por seu responsável, dirigi­
do ao Diretor do ColégiO;
2) Prova de idade, em que

verifique ter o candidato
11 (onze) anos complctos
ou que venha a alcançar
essa idade no decorrer do

ano letivo; 3) Provas re­

gulamentares de sanidade
fis'ca e mental e de imu­

nização anti-varíola; 4)

Certificado de conclusão do

curso primário oficial ou

atestado idôneo de haver

recebido satisfatória edu­
cacão primana; 5) Prova

de' quitação com o 'serviço
miLtar., quando se tratar

de candidato do sexo mas­

culino, brasileiro nato ou

naturalizado, maior de 17

anos; 6) Prova ôe quita­
ção eleitoral, quando se

tratar de candidato brasi­
leiro maior de 18 anos; 7)
Uma fotografia 3x4.

Observocões
Não será feita a inscrição
dos candidatos ao exame

de·admissão que não apre­
sentarem os documentos

oevidamente legalizados; a

inscrição será feita na se­

cretaria do COlégio, de se­

gunda a sexta-feira, das' 8

às 11 horas. peja manhã;
das 14 às 17 horas, à tar­

de e das 19 às 21 horas.
à noite. Todos os cai1di.

dat.as inscritos deverão

apresentar-se dia 10 de de­

zembro, às 8 horas, muni­
áos úo material necessário.

..•BRUSQUE (Da Sucursld) � No decorrer do' mês
d.e -outubro;. a Prefeitura Munici].>al de Brtis't}ue ete-

1;uOU (, calçamento de. diver,sas vias púbIícas d�sta (.'í­
dl\de,•. como o. "Bêrço da Fiaçij.Q Cátárinense" vem

tendo. consitleràvelmente melhOrado .o seu aspecto ur­
DiJ.nó. �otaIizaril, as obras de .p.avimentàção a paraI�le.
píiledos 4.056 m2, rios quaiS foram consumidos 153.800
blocos de p0dra.

.

Eis as iuas 'que receberam êsse m�lhd.ramenhl:
santos Dumont, Tiradentesl Carlos Graclier, Ministro

.

Colon ti ,.l\.Ye1chior Heit ..
.

'

meiOS-fins, de

· 47,523 m2. De fevereiro, da1a
do' mício da al,ual admi'lislra­
ção até outubro de' 1968: .,

124.162 m2.

HIGIENE: Não precisa
ncm tem qualificaçãq. Não
hã condições humunas. ',es­
tem,se maL Com roupas su­

j ..s é ve1h. s porque nào tem
outra para mud.lr. Só 1 :�%
usa calçado, se é qu'� JSso é
calçado. MAj3ITAÇAO: É
precalissima: Não mcrece
êsse nome. Vários mdiús
continuam morando em Gcns,
pouco modificadas. A pró­
pria resiilE!l1cia .do Pôs to é
humilae.

A arrecadação, no seto� de
cnlcf'mento·. no decorrer ,lo
mê� de outubro, foi de NCR<;;
9.554.30. ellqu:mto' que o c"�­

to A,,� nhra� llti,.."íu a 50ma

de NCR$ 3iAOO,OO.
rais.

Documenta·ç'cro -------------------------

o. povo. hrusquense manifcs­
ta-se sa'isfeiro com a awal
adminislf<lçãb municipal, P;;lG
rilmo acelerado. que vem em�
preerÍdendo. no setor do calça-

, mento dRs nossas principais
·

vias púolicas.

• Leio

• Assine
• Di�/ulgue

�Cidade de Blumenou'

Para a inscrição dos can­

didatos aos exames de ado

m;ssãq será exigida a se­

guinte documentação:.
1) - Requerimento, fir­
mado pelo candidato ou

menta de ruas, no mês de ia­
neiro a outubro dêsíe a�o.
atingiu a aprecíivel sonla de

É bela e muito bp.la para
q�em !ém ,aquêle. gr>lllde
ide.iI 'cl:illtão ti missíim.í.lÍ.,)

lostra Desde.,

Pulança da Indústr.ia de
Domingo

Catarina
ai

I Depois de perder, por
completo a direção, a úni­
ca solução foi saltar .do
veículo. O carro, desgo­
vernado, capotou três vê­

zes, indo cair na riban­
ceira. A única coisa re­

conhecível, foi a eôr, poi�
a pintura estava intacta.!.
(Também, pudera! a tin­
ta el'a Luxforde para au­

tomóveis. da SOM E

LTDA.

CAPOTOU
3 VêZES

,

Santa
An�e a' presença de

milhar(;!s de espectado­
res, fói inaugurada do­
mingo, no Bairro da

.

Velha, a V Feira
.

de
Amostras de Santa Ca­
tariná, solenidade que
contou com a presença
dQ ilut>tre Governador
Ivo Silveira e diversas

.

outras"
-

personalidades
-

do mundo poIítico-ad­
'niinistr.ativo do Estado
e da Uriião.

ring, industrial, Presi­
dente da Comissão Or­
ganizadora de Exposi­
ç Õ e s 'de Blumenau
(COEB); Prefeito C'ar-,'
los Curt Zadrozny; Dr.

. Ivo Silveira" Governa­
. dnr do Estado.
-

Vis·itas.
Logo em seguida, o

Governador � sua co-

Atílio Fontana, senado­
res da República; G<::­
neral Arthur Duarte
CanÇlal da' Fonseca, Pre­
sidérite da Petrobrás;'

· Sr. Rolf G. Piepper, Se­
cretário dos Negóéios
Públicos do Distrito Fe­

deral; Sr.. Felipe lüz.
Ass�ssor do Prefei:t!x· de
11rit�ffia; Çomandâ'{i te
da TD ,5ª.; .Comandarite
da AD 5a.; diversos de­
putados federais e esta­

duais; secretários de
tôdas as pastas do G(I­
vêrna do Estado; pre-
feitos de tôdits asc6m�'"
nas do Vale do Itajní �.
de-outras cidades cata­
rinenses; Comandante'
do r(23 RI e Coman­
darite da Escola df'
Aprendizes de _Mari­
nheiros, sediada em

Florianópolis.

visitas já feitns a uma

feira em Santa Catm-i­

na, em todos os tear

poso

nossa cidade desde do­

mingo,
. tenhamos EO

presente ano o registro
do maior. . número de

tria 'catarinense, a V
FAMOSC, permanece­
rá aberta ii visitação
pública até o próximo

dia 17 dêste mês, acre­
ditando-se que, ante o

fluxo impressionante de
'

pessoas que 'acorrem à

Regional Médic "Osvaldo Cruz"
Foi Criada OficiallDente: Indaialmitiva, mais os

dados especiais,
couvi­
entre

os ollsis inúmeras au­

tn;-idades. "'�ssar!lm �m

visita peJos diversos
"stands" nrmados no

interiór. do pavHh�o.
OPOlchluidade em que a'

.

renortugem '.. a: Ilo to ti, .'

d�ntre outr�sf as 5e�·�

guintes nre�enc;as mnr-
•

. cantes, aJérri do Dr. lvo,
Silveira e ontras autc.­

ridades iá dtadac;: An­
tAnia C:1rlos Konder
Reis, Celso Ramos e

Romariz W. Jaques. 29 Secre­

tário, Dr. Kalil Sehli, Iº Te­
soureiro: Dr. Fernando Mod·

ler, 29 Tesoureiro; Hans Mül-

kr. São delegados junto à I.s­
�nrhc'in r"tarinense de IVledi­

cina, efetivos os dou:õrei,
I l ·<;011. Frederico Str:'ss­
bur!!er. e Hans Müller e Luiz
Carlos' Lins, suplentes.

go, na procura da melhor 83-

sis.ência médica.

Para orientar e conduzir os

destinos da regional criada,
elcgeu-se a primeira diretoria,
cuja posse contará com a pre­
se. \ca do Presidertte da Asse­
ci:t�ão Catarhense de Medid­

na: em solenidade previsla p ...-

ra o dia 16 de novembro, na

cidade de lndaia!.

A composição da diretorLl é
a seguinte: D .. Heinz Schiitz,
PresÍ,Jcnle: Dr. Horst W. Bcr­

nhardt, _ Vice Presidente; Nilo
de Freitas, 19 Secretário; Dr

destinada a ampliar as ali\'i­
dades de cada médico, ins; ru­
mentando-se lIma ação e pen­
s;,menlo eolelÍvos.

Obje' ivará a "Regional l\1,f­
dica Osvaldo Cruz". promo\Lr
o aperfeiçoamento da Cultura
M p..]ko-rientífica; orientar, do

ponto-de-vista deonlológi,:-l,
toúas as atividades relacio··,a­
das com o exercicio da pru­

fissão médicn; propugnar p�­

Ia uniíio e defesa dos profis­
sionais da Medicina; contri­

buir para a solução dos pro­
blemas médico-sociais e fincoJ­

mente, oricnlur o público Iei-

"O
.

congraçamento em entidades repr(,Sl'ntaU\'�.s
de uTasse é impreterível necessidade imposta pelo muno
do atual a todo profissional a'mbicioso de, partilhan{!o
suas. aspirações oo;m seus pares. efetivar a sua total
capacit�ç�Q no· Í!ooorrer de suas. ativida.ties". Cientl's
desta realidade - que os médicos 'militantes' em Indaial,
Tunbó, Rodeio, .Benedito Nõvo, Rio dos Cedros, Pu·
m�rode, ,Vila Itoupáva e Massaranduba, parodiando as

assoc�ações médicas estaduais, e após diversas reu-
niões preliminares, 'criaram na semana passada, em

!lPdaial, "Regional lliédica Osvaldo Cruz".
P,.,r"m e,lrlltnradas ôipda co­

missões de Defesa da Classe,
cujo presidente é o Dr. Ar­

mando c.P. Loureiro, e Ci..:n­
tífica, presidida pelo Dr. LlllZ

Carlos Lins.

Dispersão não padecessem os idcai� par­
ticulares dnqueies profission'LÍ5,
sob 'os seus inlerêsses inctivi­
dUrlis, a u ião de iodo conhe·
cimento, cu'ltura e dedicaç,io
profissionál em uma entidade

Depreende-se primàriaÍnente
dos motivos que pOssam ter

conduzido os médicos de31a
regiãó a congregarem�se em

uma ássociação destinada a

promover a ciência médica
como fator preponderante pa-.
ra a equanimidade social das
populações ali residentes, que
sentiram ser forçoso, para que

Até dia 11

Menino deI Inos orreu Afouado
Ontem Na Piscina do 8uarani E. C.
.

.

.

t lt d 171 1 � Bl - ra quulquer coisa de anormal garôto era filho de um dos ,'a-
Na tarde de on em, po� vo a as. I. :101',,5. U

com o rapaz somenle tom�n- sais mais benquistos na socle-

me_na� foi abalada com dma1s uma �rageddlald4e Cn��SP� do conhecim�nto da sua triste dade blumenauense ,eis qu'� o
quencias funestas. quan o um menmo e a

. d' .., I.

H it Domingues filho do casal Iolanda-MU- sma quando na a m31S era Sr. MIlton Dommgues e a tó

tve�om�n o�es pereceu 'afogado na piEcina do Gua- possível fll,,;er que pudesse sal- f�ncionário �o Banco de Cré-
on.

E t oi b "ar-lhe a vIda. dl'O Coperatlvo, agência de
ranl spor e 'u e_

Pelo vi�to. embora não se Blumenau.

O FATO, Às 17 horas, m'ais ou menos, teohu conhecimento ainda do
d

" d
.

t H'�itor. que er:l natural de'quan o cerca e vw e pes,"':s laudo médico sôbre a "c:'ll'a
h b'

.. - Pôrto Alegre, tinha um ir·se ae avam tam em na PIS;;I- monis". o J'ovem Heitor deve
mão: Cláudio, de 13 anos;ná. seu corpo apareceu boian- ter sido vítima de um mui sú-

do sôbre a água, já anutlci:'n- bilo dentro da própria pisei. cursava a quarta série do Cur-
•.

d 1 na. "I'ndo ." suclllnl,,'r tr.·'g,,·fo 50 Ginasial, no Colégio Nor·do as carnctens'lca� o am�n- .' .
" - �

tável episódio. O alvorôço [oi. pelas suas águas mans:)s. mal Pedro ![ e residia, com

'h Profunda consternação C<l:!- seus pais, na Rua Sete de Se-
dos m.. iores. porem nen uma .

-

f 5011 pm to'(la a cidade a nOlÍ- lemhro, 999 29 andar, donde
das pessoas. con arme se com· �

.

t C'I,'I dt,.,"','. I"'ln sjnj:aiO_ l.oi, (l s;lÍr;Í S�ll runeml hoje � tarde.
talo\l pOSiCJ:lnrmt'nic. p.:rc;; .,�- �. u •

Conforme Ja foi e

continua sendo ampla­
mente divulgado. o

atual cel-tame da indús-

A 1\10D'A EM

FELPUDOS

BLUMENAU - sc�

toalha.s Segundo nossa reportagem
conseg)liu apurar. Hei'oT José
Domingues encontrava-se na.A.. E...T E ::x:
·piscina, havia algum tempc),
·banhando·se ,na busca de ar­

refecer b forte calor que vem

sendo uma' constante neqes

ÚhiiU<lS dias em no·,s:'! ciJaJe.AI,J,���ª,��,U.I,ú.U..&P,li""P.J.!-L�I,u�,u,JI.k
_��".��:. <"'�",t;l:.�,

��___
'··;>.ef1Jc'-sir·'
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